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'O SEMANARIO MAIS ANTIGO DE SANTA CATARINA

I Prefeito é Considerado Sócio
Benemérito da. ACIJS

o Conselho Deliberativo
da Associaçã'o
Comercial e Industrial de

Jaraguá do Sul,
,

reunido na última 2a. feira,'
levando em conta

os relevantes serviços
J

prestados
à entidade pelo
Sr. Victor Bauer, na

qualidade de Prefeito Municipal

seja sanciona�o a

lei que conslderou a

Associação como
entidade de Utilidade Pública,
seja, prlnelpalmente,
pela doação que acaba de
fazer de uma área

de terra no centro da cidade,
para edificação

...da sede própria, e
conslderando' a faculdade

que lhe confere o

Baumer proferiu palestra
"Estrutura Básica e Organização Geral de uma

empresa", foi o tema da 'palestra proferida pelo Dr.
Gerd Edgar Baumer, no último dia 06, tendo como lo­
cai as dependências da Associação Comerciál e In-
dustrial de Jaraguá do Sul. "

'

Ao discorrer sobre ó
que enfatizou de "abran-'
gente tema", perante cer­
ca de 1 00 empresários
do Vale do Itapocu, o' pa­
lestrante sallentou que
" •

'Y

aceitava o desafio, com
\ Is:atisfação, !entendénldo,
ser dever de cada um de
'nós, sempre que lhe for
dado oportunidade de di­
vidir as suas próprias ex­

periências" .

A palestra , abrangeu
nove grandes temas bá­
sicos, a saber: "Empre­
endimento, bem Sucedi-
do", '''prganização''
""Racionalizàção", "A!d�
;,ministração", "Estrutura
Orqanizacâonal", "Plá­
ne;jamento", "Elementos
die -Marketlnq", "Como
Enfrentar Dlflculdadas" e
o "Futuro".

'Em cada um dos tópi-
cos, o Dr. Gerd Edgar

,

B?�mer alinhavou uma'
,serre de conceitos ado­
tadas pelas modernas em-:

pre�as e universalmente
aceitas e defendidas pe­los especialistas que di­
tam as regras de coman­
do .?a administração ci­
entffica,

.

Ao l'Desmo tempo reu­
niu experiências vi�idas
_d�n�o ênfase aos prin�
ÇIP�IS enfo9_l;Ies adminis­
tré!tlvos que, "sem serem
,neoessaffamente I rígidos
e ,estanques, marcam as
atitudes empresariais
com vistas ao sucess�
,do,Sr i-êlimpreendimentos'"
Reu�indo conceitos d�

, tratradlstas nacionais e
�strangeiros, o. pales­
trante salientou que os
empre�ários "devem pro­
cur�r adequar seus pra­
c�dl?1entos às cimuns­
t�nclas que interferem no
dla-a-dia na condução de
,seus negócios".

A palestra e os
temas básicos

• <?uanto ao primeirotOplCO - 'Empreendimen_to �e�. Sucedido", Bau­
mer sa lenta ql;le "é exa­
tàmente �,admi,nistração
que nos ensina os cami­
nhos para, teoricamente
obtermos o necessári�
equilíbrio, unindo a or­

dern, a simplicidade, a

perseverança e o entusí­
asmo de querer vencer".

, Com referência à "Or­
ganização", Baumer acei­
ta. a afirmativa de que é
a "ciência do rendimen­
to, como' uma fase' ante­
rior á administração que
visa gerir o organismo,
já elaborado, com vista
à realizar os seus proce-

_ dimentos com a máxima
'efi:ciência"',. Nestel tópi-.
co, destacou os Meios
de Organização e as Re-'

�ras da Organização, 9-
. {presentando 12 regras
úteis que, "se, aplicadas,
com cautela e acuidade
ajudam a resolver os

múltiplos problemas".
'Sobre "Racionaliza­
ção", entende o .pales­
trante que·

"
se deve evi­

tar o desperdício, com. o
emprego

. do raciocínio
analítico e lógico, dis­
pondo os elementos ne­

cessários de tal forma
que se obtenha o' míni­
mo desperdício de tem­

po, material e oportuni­
dade, a fim de se conse­
guir eficiência".

No 'tópico "Adminis­
tração", Gerd Edgar Bau­
mer apresentá' alguns
enunciados de Peter F.
Drucker, Haroold Koon­
tez, Napoleon' Hlll, entre
outros consaqrados au­

tores. 'Fundamenta o pa­
lestrante que "Adminis­
tração é 'um constante

desafio, com muito tra­

balho, devendo embasar­
.s.e; nß reJsponsa;bilida!d�
do desempenho". Este'
ponto recebe'u bastante
atenção do conferencis­
ta, o qual discorreu so­

bre "Controle das Infor­
mações", "Seleção de,
Dados", "Passos Bási­
cos na Tomada de Deci-

,
sões com Eficiência",
"Regras de Comunica­
ção", �'Estímulos à Cria­
tividade" e :'Sugestões
para trabalhar com o seu

Pessoal".
,Em "Estrutura Orgia­

nlizacional", Gerd Edgar
Baumer subdivide o te-

,

ma em três ítens: "Como
Entender a

. Estrutura""
" Sistemas Administrati­
ves" e "Filosofia e PoU­
tica· das Empresas':, ci­
tando a famosa máxima

estàtuto social, em seu artigo .

6.°, letra "c",
resolveu conceder. ao

sr. Victor Bauer o titulo de

"Sócio Benemérito" da

Ässociação.
,O titulo hononfico será

entregue em solenidade

pública, cuia
data será oportunamente
fixada.

'

promovida
de Cardeal Richlieu:
"Política é a arte d� tor­
nar possível o que � ne­

oessáne", enfaäzando
que uma empresa sem

política e sem filosofia
não existe e; a estrutura
organizacional deve resi­
dir na premlssa de que
tudo na empresa deve
ser dinâmico e nada es­

tático, devendo-se enca­

minhar o problema à à­
nállse do lndívtduo mais
qualificado.

ErT) "Planejamento",
Gerd Edgar Baumer se

vale da citação de R.,
Kiptlnq, que nos fornece
os seus" Seis Serves
Leais". '''O que, porque,
quando.
Como, Onde' e Quem".
Nestés . ínterroqações, o

Planejamento tem sua

atenção bem definida,
dentro do ciclo normal
de administração.

No tópico "Elementos
de Marketing", são tra­

çadas as linhas mestres
que atuam na comercia­
lização, canais de distri­
bulção, publicidade, pro­
moções, embalagens, as­

slstêncla e a 'grande
maioria das forças de que'
se vale, a adrnlnlsrração
para formular suas estra­
'té:gias mercadolópícas.
"Como enfrentar (difi­

culdades", penúltimo te­
ma básico da palestra,
traz regras e conselhos
:de ;administradore� de
Empresas, bem como, as

. seis grandes leis que po­
dem se'r aplicadas às em­

presas, em certas
.

oca­

siões (da Parcimônia, de
Friedrich, da Soberania
das Informações, da Des­

personalização, de Mur­

phy e da 'Obsolescên­
cia),
Por fim, no tema "O

Futuro - O que nos Es­
pera" - o palestrante·

'

recomenda que cada um,
tente desenvolver pressu-
'posiçõe;s sobre aquelas
cois?s que possam in­
fluenciar a empresa, de­
vendo ter sempre em

mente que o futuro "é'
para nós uma posição' a
ser encarada com realis­
mo, dosada com otimi.s­
mo, esperança e fé", fi-

pela· AeUS
nalizou Gerd Edgar Baú­
mer.

Bergan, destaca a

maciça presença à
palestra

Demonstrando a sua

satisfação pelá expressi­
va participação \ dos em­

presários à palestra, o

Presidente da ACIJS,
Henrique R. Bergan, dis­
-se que a palestrá do Dr.
Gerd ,Edgar Baurner, teve
o patrocínio da Associa­

ção Comercial 'e Indus­
trial de Jaraguá do Sul

que, desde o ano passa­
do, vem promovendo
grandes encontros com C?
seu quadro associativo.
Para o' Presidente da

ACIJS, empresárlo Hen­

rique Reis Berqan, estes

encontros, à nível de pa­
lestras, se constituem
"numa verdadeira

.

troca

de experiências entre e­

xecutlvos de primeira li­
nha e são sempre marca­
das pela informalidade
na discussão de grandes
temas".

E o Presidente da As­

sociação Cómercial e In ..

.

dustrlal de Jaraguá, ex­

plica as razões que leva­

ram à AC1JS a promover
estas palestras: "O em­

presário de hoje, como

no passado, sempre está
env:olto com uma série
de particuraridades que
.fnterterem na condução
de seus negócios, neces­
sitando cada

.

vez mais
de maiores

.

e melhores
subsídios para cornpreen­
der o universo da adrnl­
nistração". '

Por isso, a Associação
Comercial e Industrial de

Jaraguá do Sul, enteri­
dendo . estas preocupa­
ções que marcam o dia-
,-a-dia dos empresários,
tem promovido o que
chamou de "Encontros",
onde a troca de Informa­

ções, na maioria das ve..;

zes, permite ampliar os

horizontes dos empresá- -

. rios, além de lhes ofere­
cer ,uma oportunidac;le,
para trocarem experiên­
'cias vividas", salientou o

President eda ACIJS,
Henrique Reis Ber.gan.

Cigano,s _Cond�nados""
a Sete Meses. \j
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ry Clube de Guaramirim,
Nelson, José Pereira, en-:
tando em contato eo­

nosee, 'nOs informou que
seu clube promoveu uma

palestra aos alunos do

Colégio Estadual Prefeito
.

Lauro Zimmermann, ten­

do por local o próprio
Colégio, sendo divulga­
do nesta 'palestra a "Pro"

va Quádrupla".

O, palestrante Dr. Arno

En!ke, da cidade de J'oin­

ville, disse que ,o número

de alunos que participa­
ram da, palestra. foi bem

numeroso, alcançando o

objetivo com êxito. total.

LlONS INDUSTRIAL

DIVULGA

NOVOS

DI,RIGENTES

O Lions Clube Cidade'

lndustrlal de nossa cida­

de, já possui seus novos

dirigentes para o Ano

Leonistico 79l8Õ, eleitos

de acordo com o Titulo

X dos Estatutos Padrão

para o Lions Clube do

Brasil, em abril p.p.

Eis os no�es dós no­

vos dirigentes ,que go­
vernarão os .destínos do

. "Jaraguá .Industrlal" n.o

ano leonistico 79180.

Presidente - Silvio E­

wald; Presidente Imedia-
, to - Ademar L.' Frassetto;
1.0 Vice-Presidente' - AI­

cir Bittencourt; 2.° Vice­

-Presidente - Ânge'lo Pra­

di; 3.0 Vice-Presidente -

Jaime Mendonça; 1.° Se­

cretário - José Bahia; 2.0
Secretáti,o - Airson Gar­

cia;' 1.0. Tesoureiro - AIi­

bert Ewald; 2.° Tesourei­
ro - Décio Mengarda; Di­
retor., ,Social .. -

..
Renato

Trapp;
.

Diretor Animador
_ Lauro Vegini; Vogal por
1 ano - Darci Buchmann,
Ariberto Leo, Bartuschek;
Vogal por 2 anos - Vitó.,.

rio Lázzaris e José Hen­

rique Pereira,

ROTARY
PROMOVE
PALESTRA

O Presidente do Rota-

. APAE • mais do q,IJe uma

Escola, um, Templo

�ais D,m avanço, Da me�iciD� d:e Jaraguã
,

O DR. EDSON ,C. SCHULZ, adquiriu um aparelho para,
�ndoscopia Digestiva, podendC? ..com o ,mesmo fazer diagnós..
tlCO e tratamento precoce de ulceras, gastrites tumores do
aparelho digestivo.

'

O aparelho Panfibroscópio'
. P2 é o mais moderno atual­

mente 110 campo da Endosc:opià Digestiva. Fazemos ao mes­
mo tempo fotografi,a do estômago, Biopsia, etc.

Poucos �estes, aparelhos são existentes no Brasil atual­
m�mte, pois se trata: .de um aparêlho jáponês. O exame é in­
dol'or (sem dor), e após 20 minutos do exame realizado é da-
00 o diagnóstico preciso.

O exame é feito através da boca, onde é focalizado
qualquer tipo. de doença existente no' aparelho digestivo.

"
Prof. Paulos> Moretti

A cena é comovente sempre que se adentra
em uma escola ida APAE. Comovente, de um

lado, ,mas extremamente edlflcante e generosa:
de outro.

É mals do que uma escola. E' um templo.
Um' templo onde não há lugar para fracos, tí­
midos, desanimados, covardes e muito. menos
para coxos, nem paralíticos morais.

É um abrigo em que todos necessitam de
uma mão caridosa que' saiba estender-se ao

excepcional, para alevantá-lo, para
. animá-lo,

para 'integrá-lo à sociedade,
,

É no aconchega deste abrigo, que a assis­
tência tem que ser paciente, benigna É nele
que se esquecem os próprios interesses para
concentrá-los no próximo. É ali que tudo se des­
culpa, tudo. se crê, tudo se sofre, tudo. se es-

pera. ) ,

É,a escola em que o apostolado educativo
não pode apenas ensaiar armas,' mas: enfrentar
uma -luta sem qirartel em benefício de um ser

humano que não deve e não merece ser incri­
minado do' fato de ser excepcional.

O excepcional é um constante desafio ao
nosso egoísmo, da mesma forma que é. inces­
sante apelo, não à nossa comiseração, rnas à
grandeza da comprensão que sintetiza pureza'
de alma diante da nossa mesquinha pequenez
de querer, quiçá, marginalizá-lo.

A dignidade humana nos impõe o dever
de, em. relação ao excepcional, não rasgarmos
o testamento maior do mandamento maior: "A­
mai o vosso' semelhante como eu vos amei". Até
que pcntcscmos fiéis neste leqado?

.

Seria de se perguntar se, às vezes, não en­

carnarnos a fiqura reprovável dos escribas e

fariseus, olhando com desdém para a imagem
de um desditoso irmão que nos pede a carida­
de da mão .estendlda e recebe a ingratidão dos
braços cruzados.

Por que não trilharmos, ao menos em co­

laboração e compreensão; o caminho estreito e

difícil do excepcional? Por que não nós tornar­
mos, ao menos em contribuição, obreiros des­
ta rnanlfestação genuína da caridade cristã? Às
vezes, falta-nos generosidade, porque fazemos
pouco caso das necessidades alheias,

.

E na prodigalidade OOS méritos que obti­
vermos na ajuda ao excepcional, não há neces­

sidade de fingir 'valores inexistentes, pois a au­

tenticidade' de quem se dedica a ele e com ele
'colabora transforrna a escola da APAE num tem­
plo de caridade cristã, em cujo altar se oferece
o ,sacrifício diário pelo bem-estar e félicidade de '

alguém que, antes de mais nada, é �ente cdmo
a gente.

'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sábado, 09 de junho de 1979

CVasferNOT ic I,A S

ld te em Rio CerroEdital nr. 10.832 de 01.06.1979 " domiciliado e resi en

Osní José Pereira e II..' neste distrito, filho de Arno Ora�-
Maria Elizete Borges ger e Waltraud Oraeger. Ela, bras.l-

Eie, brasileiro, solteiro, marcenei- leira, solteira, operária, natural de LUIZ

ro, natural de Luiz Alves, neste Esta- Alves, neste Estado, domiciliada e re­

do, domiciliado e residente na Rua sidente em Luiz Alves, neste Estado,
Francisco Zacarias Lenzi, neste dlstrl- filha de Lidio Ronchi e Marra Erna ,De-, Aniversariou no di� 07 deto, filhc de Gabriel Pereira e Veronica Dea f'lonchi.

9 junho, o lindo garoto JulianoMarcelino -Pereira. Ela, brasileira, sol- Edital nr. 10.836 de 05.06.197escritório, natural de Jaraguá do Sul, Ele, brasileiro, 'solteiro, operário, teira industriária, natural de Corupâ, Clovis Luiz Picoli e Zomer, filho do casal Jacri edomiciliado e residente na Rua Três natural de Jaraguá do Sul, domicilia- neste Estado, domiciliada e residente B�rnardete Pereira Marli Zomer.Rios, resta cidade, filho de Adalberto do e residente em Santa Luzia, neste
em Estrada Nova, neste distrito, filha Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar,

Juliano, completou 5 ani-Kluo_ e Elly Gorisch Klug. Ela, brasiei- distrito, filho de Luiz Pretti e Natalia
de Carlos Borges e Olanda Borges. de escritório, natural de Lages, neste

.

nhos e para registrar esta data,�a, solteira, lndustrlárta, natural de Pessatti Pretti. Ela, brasileira, solteira, Edital nr. 10.833 de 01.06.1979 Estado domiciliado e residente na,Jaragl:á do Sul, domiciliada e. resi- industrlárla, natural de ,Jaraguá do José Heidemann e Maria Hellmann
Rua Antonló Carlos 'Ferreira, nesta seus pais farão àquela festinhadente em Nereu Ramos, neste distrito, Sul, domiciliada e residente em João Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar cidade filho de Alidio Picoli e Erondi- no dia de hoje.'filha de Silvino Klatkosky e Estefania Pessoa, neste distrito, filha de Bruno

de contabilidade, natural de Vargem na Ge;ent' Picoli. Ela, brasileira, sol-
Ao Juliano, os cumprlrnen-Felipp Kiatkosky. Ooeg� e Erna Eggert Ooege. do Cedro, neste Estado, domiciliado teira, balconista, natural de Jaraguá

tos "da coluna, com votos de
Edital nr. 10.824 de 30.05.11;179 Edital nr. 10.827 de 30.05.1979 Edital OI. 10,830 de 31.05,1979

e residente em Três Rios do Norte, do Sul domiciliada e residente na RuaEgon Melchert e Lorena Raduenz Sebasllão Fusl e Fani LIesenberg Norival Horongoso e
,

neste distrito, filho' de 'Rodolfo Heide-
25 de'Julho; nesta cidade, filha de .muttas' felicidades.

'

Ele, brasileiro, solteiro, -Iavrador, Ele, brasileiro, solteiro, tecelão, ,Norma Straub
rnann e Irma Benkenbrobk Heidemann. Antonio Pereira eLidia Niels Pereira.natural de corupä, neste Estado, do- natural de Jaraguá do Sul, domiciliado 'Ele, brasileiro, solteiro,' operário,
Ela, brasileira, solteira; do lar, natural

Ediial nr. 10.837 de 06.06.1979miciliado e residente rra Rua Guana- e residente ein Vila Nova, neste dis- natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
de Vargem do Cedro, neste Estado, Eduardo Valentinl ebara, nesta cidade, filho-de Francisco trito, filho de José F.usi e Leonora Pa- e zesldents em Joinville, neste Esta-
domiciliada e residente em Vargem S�!,,'t1ilna M'aria BersanMelchert e Wally Melchert. Ela, bra- cker Fusi. Ela, brasileira, 'solteira, in- do, tilho de Francisco Horongoso e
do Cedro, neste Estado, filha -de Aloí-

Cópia reco do 'Ç>ficial de Corup'á-SCsllelra; solteira, industriária,- natural de dus:rj�lia, natural de Jaraguá do Sul, Irmga,rd Ehlert ,Horongoso. Ela, bra-,
sio Heilmann e Érica Feuser. . 'fIe bràsileiro, solteiro, lavrador,Jaraguá do Sul, domiciiada e residen- dOrTlÍClliada e residente em Ribeirão sileira, solteira, auxiliar de escritório,
Edital nr. 10.834 de 04.06:1979 ,.',

'natdral 'de Ribeirão, Vargem, T�ió,te na Rua GUanabara, 'riesta efdade, Molha, neste distrIto, filha de Eurico natural de Jaraguá.do Sul, dOmiC!lia�a Rolf Gorisch e Marli Fodi . ,�, ,

'neste Estado, domiciliado e residente,filha de Adwin Raduenz e Jeni Kopsch Liesent,erg e Erna Bachmann Liesen- e residente em Garibaldi, neste diStritO,
'1

. 'It '. I vra'do"r' . "Estrada Nova neste distrito, filho'.
'

l 'd' W I' Ele brasl elro, so elro, a . em ,
Raduenz. berg. filha de AntOniO Straub e eOnl Ia eK, '

G
.

t E t do do- "d ('e'�ar Valentini e, Hortencia Anderll. natural de ,aruva, nes e sa, e, ,. '. ..'.
Edital nr. 10.825 de 30.05.1979 Edital nr. 10.828 de 30.05.1979 Straub.

':'T d e residente em 'Ribeirão Valenlini. Ela, brasileira, solteira, ,pro- ,
R'Gbens Reinke e Carmen Utech Audlno PedroHI e lsolde Anklan Edital I'Ir. 10.831. ,de 31.05.1979

'. '����;éOdO Norte, neste 'distritö, filh'o fessóra, natural; de Jaraguá do Sul,Ele, brasileiro, solteiro, lavrador" Ele, brasileiro, solteiro, operário, luis.Alberto Benetla e,

de Alfredo Gorisch e Ela Gorlsch. Elá. domiciliada e residente, em Corupá,natural de Jaraguá do. Sul, êJomiciliado natural de São Bento do 'Sul, neste Noe" Helena.M�negOlllo. . bras'leira solteira do 'lar; natural de' rieste Estado, filha de Lino Bersan ee residente'em Estrada Garibaldi, nes· Estado domiciliado e residente em Ele brasileiro, so telro, comerclan- '.', ".' ..
d'

. -

'ê- "'B n

" '

d J á d S I 'd m'ci 'Curitiba' Paraná, domiCIlia a e resl- ,In s ersa.te distrito., filho de Henrique Reinke e Nereu Ramos,' neste distrito, filho de te, natural e aragu ou, o .1 - ,
-

• •
'

t Estadö" �
,

,Wanda Rödel, Reinke. Ela, brasileir<> Carlos. Pefltotti e Cecilia Carracho Iiado e resIdente na Rua Pràç;:i.Angelo. ,�enle em GUar�m;lm, M��s eRamthu� .

E para que chegue ao conheci-solteira, costureira, natural de Jaraguá, PedroUI. Ela, brasileira, solteira, d'o Piazera, nesta cidade, filho de Arno filha .de Arthur o I e I a

mento de todos, mandei passar o pre,-do Sul, domiciliada e residente em lar, natural de Timb6, neste Est,ado, Senetta e Cilly Panstein Benetta. Ela, Fodl.
04061979 sente ed'ltal que será publicado e afixa-..

It I tá
.

aturaI EdItaI nr. 10,835 de . .Garibaldi, neste distrito, filha de Ar- domic�liada e resIdente em Nereu Ra- brasileira, �o era, secre na, ,n:, "

.

h' do durante 15 dias. Se alguém sou-noldo Utech e Wally, Fischer Utech. 'mos, reste distrito, filha de Oswaldo. de Canoinhas, neste ,Estado, domicilia- R�If. Draege� � Maria ��dlr Ron� I

_ d' t acuse oAnklan e Ren'ata Anklan. da e residente na Avenida Marechal COPII:\ recebida do OfiCiaI de LUIZ AI ber de algum impe Imen o, -Edital nr 10.826 de 3à.05.1979
.I..

f' legaisliso" Klug e Maria de Edit�1 nr. 10.829 de 31.p5.1979
, Deodo!o, n�st.a cidade, filha de José ves - Sv.

.. . '. para os inS .

Lour"es ·Kiatkosky Osmar Prettl e Magali Doege .

Menegollo e Silda Brüske Menegollo. Ele, brasileiro, solteirO, operáriO, Áurea Müller G.rubba..,

, .,

naturai de Itoupava, neste Estado, OficialEle, brasileiro, solteiro, auxiliar de

------- .. ----------- ...._----- ...._--_ .. _ .. _---

ANIVERSÁRIOS

Aniversariam, hoje, dia 09.06.79
Fernando C. Engelmann
Sr. Osmar Oscar Nagel
Iracema Meier
Leopoldo Malheiro Junior
Invaldo Lemke, res. em Rio
da Luz

'

Sr. Antonio F. Angelo
Sra. Maria Lenzi
Marta Satler
Sra. Alice Monteiro
Sra. Alice Picolli
Jovem, Selmar L. Gretter

Aniversariam, amanhã, 10.6.79
Carmen Ziemmermann
Waldemar Lemke
Sra. Terezinha W. Scaburi
Sr. Rudolfo Kressin, res. em
Rio da Luz-Vitória
Maria de Lourdes Bartel
Sr. Alberto Bortolini
Menina, Maria A. Krause

Aniversariam dia 11.06.79'
Vva. Valéria Dornbusch Ba­
talha, res. no Rio
Sr. Augusto Schmidt
Sr. Waldir Funke
Sra. Maria Tomaselli
Sr. Adolfo, Wackerhage
Sr. João Gascho
Sra. Isaura' Z. Piasezny
Sr. Hélio Souza

Aniversariam el'ia 12.06.79
,Sra. Karim Haake Boehm,
res. em Joinville '

Sra. Aurea Luiza M. Grubba
Jovem, Roberto Breithaupt
Sr. Francisco Leier
Jovem, Marcos Silva
Menino, Alcir Mannrich

Aniversariam dia 13.06.79
Sra. Marta Schmöckel War..
naftig, res. em Curitiba
Sra. Hilda Silva
Sra. Verejny Mascarenhas,
res. em São Paulo

Aniversariam dia 14.06.79
, Sr. Roberto Funke Filho
Sra. Carmen P. Breithaupt
Sr. Andy Corrêa
Sra. Máguida Pfeiffer Karan,
res. em Florianópolis
Sra. Adali L. Porath

Aniversariam, aia 1'5.0,6.79
Sra Márcia Tavares de
Souza e Mello, res. no Rio
Sra. Hella FlIck Seidel,. res.
em Corupá
Sr. Ingo Lemke, res. em Rio

-

da Luz
Dr. Manuel Karan Filho, res,
em Curitiba
Sra. Adélia.Zapalla Leone
Sra. Ingeburg G. Sprung
Sra. Ing-eburg M. Dias
Sr. José Schmitz

.

Sra. Janny' Püttjer

·SOCIAIS
CHURRASCADA

NASCIMENTOS
o 3.0 Técnico E, do Colé­

gio São Luís, estará realizando
no dia de hoje, à partir das 19
horas nas dependências da Co­
munidade J;:varigélica, uma deli­
ciosa . churrascada, onde as

pessoas também poderão ad­
quirir maionese, palmito', pe­
olno e demais verduras.•

O preço do cartão que dá
direito a um churrasco importa
em Cr$ 50,00. Colabore com os

formandos do 3,0 Técnico E,
partlclpando de mais esta reall­
zação.

Nasceu dia 26.05.79
, Kleber, filho deNetson (Florentl­
na) Kotchella.

Nasceram dia 27.05.79
Marcelo Alexander, fllho de NaM
talino (Adelina) de Souza
Leila Beatriz, filha de Renato
(Rosa) Fiedler '

Dircelia Junior, filha de Nadir
B. Vieira

Nasceram dia 29.05.79
Tãnla, filha de Valdir (Lorlnds)
Hornburg
Alceu, filho de 'Arenor (Ingrid)
Oldenburg
Fabiane Beatriz, filha de Valéria

, (Terezita) da Silva

Nasceram dia 30.05.79
Lucimere Catia, filha de Renato
(Elzlra) Krueger

.

Josir, filho de Rudi (Nilza) Sie­
wert-

Nasceram dia 31.05.79
Fabiane, filha de João

. (Maria)
da Silva
Gracielita, filha de Mário (Luzia)

Lourenzetti
Michel Willian, filho de Wilmar
(Elenir) .Zlmmermann
Israel, filho de Robson (Ivone)
Campos

.

Roni Carlon, filho de Hugo
(Wali) Hertel

'Nasceram dia 01.06.79
Simone, filha de Manfredo (Lú­
cia) Eichenberger
Marcos, filho de Pedro (Gertru­
des) Flôr
Luciana, filha de Jaime (Ana)
Pereira
Gaby, filha de Almiro (Elia)
Gustmann

Nasceram dia 02.06.79
Gêmeas, Miraci e Miriam, filha­
de Valéria (Maria Matilde) Hin

\

cus

Rodrigo, filho de Angele (Dione
Ines) Paoletto

Nasceram' dia 03.06.79
Francine, filha de Ito Carlos
(Maria Sueli) Krause
Leandro, filho de Ivo (Teresi-
nha), Rocha

"

Marisa, filha de José (Amavila)
Schmoeller

Nasceram dia 04.06.79
Valmir, filho de Valdemar (Leo
poldlna) Eger
Silvane, filha de Valéria (Zenita)
Breier

CINDERELA

Sempre atualizada com a

moda da temporada, para vo­

cê desfilar elegantemente.
Presentes chiques e um

mundo de novidades que vo­

cê nem pode imaginar.
Visite a COMERCIAL DE

CALÇADOS CINDERELA, um

lojão com sobre-leía, na Ge­
túlio Vargas, 198, e agora
também na Mal. Deodoro, es­
quina Praça Angelo Piazera,
para melhor servir.
CINDERELA! Sempre a sua

espera. A,vista, ou à, prazo,
ccomo você quiser.

DIA 15 NO, JUVENTUS

À partir das 19 horas do
próximo dia 15 de [unho, em'

sua sede social, '0 G.E. Juventus
estará realizando aquele deli-

\

cioso churrasco com blnqo.:
Você, que gosta de deliciar Iaquele churrasco, vá até e��.E.

'

Juventus no dia 15, e participe
de um animado bingo.

B'OUTIQUE
KELLI

Você que tem bom gosto,
em se vestir, visite a BOUTI­
QUE 'KELLI, e ela lhe apre­
sentará uma variada e mo­

derna linha de roupas feitas
e calçados em geral.

Siga o bom gosto da moda,
comprando em BOUTIQUE
·KELLI na Avenida Marechal
Deod�ro, ao lado da Prefei­
tura Municipal.

A' vista ou à prazo, como

você desejar! .

REGISTRO
Áurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 1.° Distrito da Co­
marca de Jaraguá do Sul, Estado de
Senta Catarina, Brasil.

'

Faz saber que compareceram em

cartório, exibindo os documentos exi­

gidos pela lei a fim de �e habitarem
para casar:

CIVIL

Solange
\ -,

BAILE DOS NAMORADOS

O G.E. Juventus, realizará
no dia de hoje; à partir das 22
horas, O' embaladíssimo Baile
dos Namorados, com animação
a cargo do Conjunto 4.8 Reden­
ção. As mesas poderão ainda
serem adquiridas na própria se­

de no dia de hoje, ao preço de
Cr$ 400,00 para não sócios, e

e-s 200,00 para söclos..
Participe de mais esta rea­

lização do G.E. Juventus, cur­

tindo bem de perto o Baile dos
Namorados.

CONFECçõES
SUELI LTDA.

, Oferece enorme quantida­
de de novidades vindas de

grandes centros, para sua

be1íssima coleção inverno 79.
Você encentra um munda

de novidades em bijouterias
e confecções em geral, para
todas as idades:

\

O LOJAO DE
CONFEcÇõES SUELI LTOA.
fica na Av. Mal. Deodoro, 1085
em frente -à Praça Paul Har-

I ris.
'

FESTA JUNINA

A Escola Básica Holanda
Marcelino Gonçalves, realizará
no próximo dia 14 de junho, a­
quela Festa Junina, onde, h�­
verá quentão, pinhão e gulosel­
más.

Vá no dia 14, até a Escola
9ásica Holanda Marceline Gon­
calves, participar de sua sensa-
!f

• •

cional festa jurnna,

NASCIMENTO

Está em festa, o lar do jo­
vem casal, Ito Carlos e �aria
Sueli Krause, com o nascimen­

to de umatlnda menina, ocorri­
do no último dia 03 de junho,
às 14h15min, no Hospital e Ma­

ternidade São José, que rece­

berá na pia batismal o lindo no-

me de' Francine Krause.
.

Aos avós e estimados pais,
que ora tem enriquecido seu

lar com o nascimente de Fran­

eine, os cumprimentos da co-

:I'lna. '

IRMAOS FREDERICO E'
ROQUE

Durante a missa das 19
horas, do sábado p.p., realizou­
-se a emocionante cerimônia
dos votos perpétuos dos Irmãos
Fredertco Unterberger e Roque
Bruqnara, na Igreja Matriz São
Sebastião de nossa cidade.

A solenidade contou com

arandé número de pessoas a­

migas de nossa comunidade"
que estiveram presentes à ceri
mônia.

Os Irmãos Frederico e Ro­
que, estiveram rodeados de pes­
soas que compartilharam de sua

felicidade, pois neste dia se en­

contravam em nosso meio, seus

familiares, vindos de be� dis­
tante, Irmãos da Oornunldade
Marista' e amigos, aue durarite
o jantar, no Restaurante ltalara
realizado após a cerimônia re

i

ligiosa, demonstraram o qUB:nto
estávamos felizes, desta realiza­
ção.

Aos Irmãos Frederico e Ro­
que, ,dois grandes amigos d�
nossa comunidade, os curnpn­
mentes desta colunista, que te­
ve a alegria de participar de to­
das as emoções do último dia
02 de junho.

-

DIA DE CHAMPAGNAT

O Colégio São Luís, teste­

[ou no dia 06 de junho, a tradi­
cional Festa' de Champagnat,
o fundador dos Irmão,s Maristas,
onde os alunos participaram de
uma missa, e torneio de hande­
bol futebol de campo, futebol
de 'salão e outras realizações.

. CAMPANHA DO AGASALHO

O Rotaract Clube está rea..

,

lizando a Campanha do Agasa­
lho que iniciou no dia 1.0. de

junho, prolongando-seA até o

próximo dia 15. Se voce tem no

fundo do seu' guarda-roupa um

agasalho que, já não usa mais,
dê sua contribuição a uma pes­
soa necessitada. Entregue sua

doação no Colégio São Luís,
Colégio Divina Providência e

na FERJ - Faculdade.

'KROGERHAUS ...

Agora você também poderá
desfrutar do seu

MINI-RESTAURANTE
é preciso dizer mais?!

KROGERHAUS ..•

5 ANINHOS

-FRASSETTO -

. --

VICE-GOVERNADOR
..

O C[ Adernar Lottin Fras­

setto, Presidente do Liens Clu­
be Cidade indústrial" aceitou
sua indicaçã,o, pelo CL Gover­
nador eleito Wilson Erasmo Q.
dos Santos, para o carge ,de

.

Vice-Governador- para as re­

giões "A" do Distrito L-10, ges­
tão 79/80. Sua jurisdição, abran­
gerá os Lions Joilwille "Sul" e

"Centro", Jaraguá "Industrial"
e "Integração", L10ns de Cam­

po Alegre e Canoinhas.,.
Ao CL A�'emar L. Frasset-

to, votos 'de enorme

sua g�stão .

êxito -em

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO
Sábado, 09 de junho de 1979 PÁGINA 3

e Coluna Rotária
QUE É ROTARY

Um indMduo riscou um fósforo para ver

se o tanque de seu carr:o tinha gasolina. Tinha...
Outró agradou um cachorro para ver se era

amigo. Não era ...

Outro ainda pizou no acelerador para ver se
ganhava do trem no cruzamento. E não ganhou ...

Houve também um rapaz que espiou na

ponta do revólver para ver se estava carregado.
E estava ...

Agora. o pior foi daquele indivíduo que pen­
sava que poderia ser' rotariano slmplesmente in­
gressando no clube e pagando sua mensalida­
de. E como estava enganado ...

Rotary foi criado com a missão de servir ao
próximo, desinteressadamente; Rotary, como dis­
se o Governador Aristides Novis e "ação de
prôa, é, energia, é entusiasmo, é participação".
Rotary não é demonstração de riqueza; é amor,
é solidariedade. Parisso, a minha esperança é
contar sempre com o apoio de companheiros o­

cupados, mas que em meio 'de suas ocupações.
naturais, ainda tenham tempo para participar
na solução: dos problemas da comunidade.

"Não estimularás a fraternidade humana se
alimentardes o ódio de classe" - Abrahão lin­
coln. - Ernst Erich Schmitz.

. Comunicação
A PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUÁ

DO SUL comunlca a todos os proprietários de
lmóvels localizados às margens das vias públi­
cas pavimentadas, ainda desprovidos de muros

e passeios, que no prazo de 120 dlas, a contar
desta data, deverão construí-los.

Decorrido o prazo, a municipalidade fará o

levantamento dos faltosos e contratará as obras
com terceiros,. cujos custos serão cobrados dos

proprietários, com os acréscimos devidos.
.akslJaraguá do Sul, 04 de junho de 1979.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

t FALECIMENTOS
Faleceu dia 19.05.79

Francisco Gatscher, com a idade de 43 anos,
res. na Rua Pastor Alberto Schneider.
Faleceu (lia 21.05.79

Maria Soares, com. a idade de 71 anos, res.
na Rua Cabo Harry Hadlich.

Faleceu dia 22.05.79
Domingos Severino da Silva, com a idade de
61 anos. res. na Rua Hermann Schulz,

Faleceu dia 23.05.79.
.

VVO. Gustavo Ramthum, com a idade de 81
anos. res. em Rio da Luz I.

Faleceram dia 26.05.79
Vvo. Jacob Campigotto, com a idade de 90

anos, res. na Rua Barão do Rio Branco.
Henrique Gaedke, com a idade de 80 anos,
res. em Três Rios do No·rte.
Ricardo Fritzke, com a idade de 78 anos, res.
em Rio da Luz.

Faleceu dia 27.05.79
Kiliano Petry, com a idade de 69 anos, res.
na Vila Lenzi.

Faleceu dia 28.05.79
Willy Ehlert, com a idade de 65 anos, res.
em Rio Cerro"

VOCIa SABIA QUE O MOBRAL NAO,
fÉ Só ENSINAR A LER E eS-CREVER?
Você também pode ser um freqüentador

do nosso Posto Cultural.

Biblioteca
- Balcão de Emprego
- Cursos de Proflsslonaltzação
- Ativiâades Culturais
- Artesanato

VENHA PARTICIPAR,
NóS ESPERAMOS POR VOC!:!

Local - Ao lado da Pref. Munlc, ,Pç. Ângelo Pia­
zera - HORARIO - Das 8 às 11h30min, e das
13h30min às 17 horas.

Em

Ate n çãol
c a s o d e "i n c ê nd i o' -

chame Fone 139pelo

. Maria·já·á�dia,
Rosemary M. M. Fabrin

Acorda
levanta
tira a

·camisola
anda
depressa
Maria...
e canta

já-é-dia.

Já o sol
tão lindo
banhando
teu quarto
e·segues
dormente•••
ligeiro
Maria
anda
já-é-dia.

Lá·fora
o leiteiro
batendo

.' à janela
te chama ...
tu frágil
nem ligas
Maria
jä-é-ata!

O José_coitado
saiu
sem café
faz pOuco•••
trabalhar

.

é duro
Maria
já-é-dia.

'É hora
da escola
vai chama
as crianças
pr'eles dá
pão, café,'
que espera?
Maria
levanta
iá-é-dia!

Tira a

camisola
penteia
os cabelos
põe roupa
passada,
sorrindo

.

cantando,
te apressa
Maria
já-á-dia.

Não zangues
nem ralhes
caminha
trabalha
contente
feliz.
A vida
é bela
Maria
já-é-dia.

Não brigues
nem chores
sem um grita
se outro
responde•••
que importa?
não ligues

. e sorri
Maria
jä-é-dia.

A vida
bonUa
é rlso\
é graça
é hora
agora
levanta
Maria
já-é-dia!

Não mais
dormindo se

encontra •••
e corre

ligeira
trabalha
brincando
faceira
Maria
já-é-dia.

San ta
C ong r,e s s o

Catari na poderá
Brasileiro de G

sediar
eologia

Santa Catarina poderá
sediar o 31 Congresso
Brasileiro de Geologia,
cuja realização está pro­
gramada para o mês de
outubro de 1980. A info.­

mação fol prestada no

último dia 25.05 ao secre­

sárto-adjunto da Secre­
taria da Indústria e Co­
mércio, Carlos Passoni
Júnior, pelo presidente
da Sociedade Brasileira
de Geologia, Francisco
Celso Ponte, que lidera­
va uma comitiva de 27

geólogos de Santa Cata­
rina, São- Paulo, Bahia,
Minas Gerais, Rio de Ja­
neiro, Brasília, Amazo­
nas, Goiás e Rio Grande
do Sul.
Os visitantes disseram

ao secretário-adjunto
Carlos Possoni Júnior
que a Sociedade Brasi­
leira de Geologia realizou
em Balneário Camboriú,
a reunião que 'definiu a

realização do Congresso
no próximo ano, aprovei­
tando a oportunidade pa­
ra conhecer a infraestru­
tura existente uma vez

que o conclave deverá
reunir pelo menos qua­
tro mil participantes de
todo o País durante uma

semana a 10 dias.

Ao sairem do Gabine­
te do Secretário. da In­
dústria e Comércio, os vi­
sitantes . manifestaram
sua satisfação pela re­

ceptividade encontrada,

A ENFITEUSE
Rodolpho Monteiro Coimbra
da Ag. de Not. Brasflia

(RIO) - O nosso Código Civil, por ser velho
demais, mais de sessenta anos, conserva ainda, é
certo, vetustos, odlósos e discriminatórios institu­
tos de cunho privilegiados como o da enfiteuse,
também chamada de arrendamento ou empraza­
mento.

Prlvlléqlos, assim, de uns poucos com prejuí­
zos de muitos, a enfiteuse ocorre geralmente por
parte do Estado, dás entidades pias ou religiosas,
bem como de particulares, sendo que desses últi­
mos podemos citar o caso da famltla real na cida­
de de Petrópolis.

A enfiteuse, que difere de outros institutos
como o uso. a habltação, etc., tem carácter per­
pétuo e nascida do Direito Romano, foi necessária
no Brasil colonial pelo cultivo das grandes áreas
a serem povoadas, sendo que hoje em dia dela
não mais se necessita.

'

Pela enfiteuse, jamais se adquire propriamen­
te a propriedade, pois salvo acordo entre as par­
tes, podendo ser resgatáveis es afcramentos após
dez anos, mediante o absurdo pagamento de dois

, e meio por cento sobre o -valor venal da proprle­
dade plena, juntamente com dez pensões anuais

.

pelo. foreiro.
E se o enfiteuta cai em comlsso (falta de pa­

gamento), está sujeito à perda da propriedade ou
a nova avalíação do fere, o que é realmente de
injustificável dentro do prlncíplo constitucional de
que é assegurado 101 direito à propriedade, como
na enfiteuse não se adquire propriamente, vie­
to o enfiteuta ficar sempre preso ao seu senhoric
direto.

� tempo de se colocar o nosso direito à uma

realidade, Sé considerarmos que "ex-facto jus uri­
tur", posto qual se observa, o fato está a demons­
trar a supressão desse ranço feudal e obsoleto
que é sem dúvida a enfiteuse.

Contemplação
No topo da montanha a espiar belezas, o­

lhando o mar, divisei um riacho de água pura,
cristalina que deslisava com ruído' parecendo
gargalhar.

Noutra direção a terra agreste desafiando o

homem.
Pensamentos vários povoaram minha men­

te na sensibilidade de ser humano.
Senti alegria e tristeza.
Lá bem longe uma choupana no ábandono

e solidão.
Quem estará tão distante do burburinho mun­

dano?
Um. poeta? Um amante da natureza? Um li-

vre pensador? ,
, .

Ou um ser abandonado de carinho, de aju­
da, não sei ...

Lá existe solidão de gente, de falas, de ri­
sos, de tumores de cidades.

Apesar 'desse abandono está junto à paisa­
gem bela, na contemplação da 'vida que mesmo
com seus revezes, é rnaravtlhosa !

Então experimentei uma. alegria por tudo
isso que ela nos dá e com direito de amar, so-
nhar, sorrir.

,

Também uma certa tristeza invadiu meu ser

pelos que se fecham dentro de seu lnterlor, va­
sio de emoções, cegos, frustrados.

Vivem essas criaturas alheias, distantes de
tudo de bom que a vida oferece.

São uns egofstas que esperam tudo sem

nada oferecer.
A eles falta arnor que é o veículo de união

entre todos os seres humanos.
O amor é o elo que fortalece a famüla, a

pátria, a sociedade. Sem ele não passamos de
seres mesquinhos.

Não
.

sentem a grandeza de Deus que criou
o -hornem a sua imagem e semelhança, dando­
-lhe uma alma para sentir O' belo. e ser feliz.

Prof.a Alaíde Sardá de Amorim
Biguaçú - SC - 6/79

'

uma vez que o sr. Carlos
Passonl. Júnior, falando,
em nome do secretário
Dieter Schmidt, assegu­
rou o integral apoio da
Secretaria ao coaqresso
que será da mais alta

importância 'para debate
a respeito das riquezas
minerais de Santa Cata­
rina, onde se destaca o

carvão.

.

Além do presidente da
Sociedade Brasileira de
Geologia, Fran'cisco Cel­
so Ponte, também parti­
ciparam da reunião o sr.

Oniro Augusto. Mônaco.
presidente da Comissão
Organizadora. do Con-
gresso e demais inte-
grantes, e o presidente
da CITUR, Ciro Gevaerd.

BANCO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S.A. - BESC

Deme.c-RCA n.? 20077/084
CGCMF n.o 83.876.003fD001-10

Departamento de Compras

AVISO DE LlCITAÇAO N.o 02/79

ALIENAÇÃO .DE IMÓVEIS

O Banco do Estado de Santa Catarina S.A. - BESC, torna

público que receberá propostas lac�adas de interessadbs na a­

quisição dos seguintes imóveis até às 15 horas do dla 22.06.79.

Localização - n.o de ref. - desrição - valor mínimo cfé venda

Blumenau - SC
1020/2 Terreno urbano sito à rua Itajai s.n.? com 6,428,00m2

Cr$ 50.000,00
1021/2 Terreno urbano sito à Rl:la Itajai s/n.o com 12.979.47m2

Cr$ 100.500,00
Caçador - SC

4002/5 Area d'e terra rural com 250.000,00m2, sito em Maciei-

ra •..•••••.••. � . • • • • • • • • . . • • . . . • Cr$ 250.000,00
4003/5 Area de terra rural com 451.750,OOm2, sito em Maciel- .

ra -

:.-.: :: : :_�_:_:_ , Cr$ 300.000,00
4004/5 Area de terra rural com 108.900,00m2, sito em Maciei-

ra : ••••••• :..... Cr$ 180.000,00
4006/5 Area de terra rural com 193.600,OOm2, sito em Maciei-

ra ...•....•.•'....................... Cr$ 340.000,00'
4026/5 Area de terra rural com 732.050,00m2, sito em Taquara

Verde Km 36 .... !............... Cr$ 784.000,00
Caraguatatuba - SP

1012/3 Terreno urbano sito no Balneário Garden Mar com .•.

\

330,00m2 - lote 32 quadra 1O-Praia do Massaguaç,í
Cr$ 170.000,00

Curitibanos - se
1013/4 Terreno urbano sito à rua Miguel Drissen com 240,00m2

Cr$ 105.000,00
·1014/4 Terreno urbano sito à rua Miguel Drissen com 440,00m2

Cr$ 190.000,00
Embú-Guaçú • SC

1015/4 Terreno urbano sito à rua das Paineiras, esq. com rua

dos Guatambús - Bairro Lagoa Grande com área de
.

1.477,00m2 e edificação de alvenaria Cr$ 705.000,00
Florianópolis • SC

1023/3 Terreno urbano com edificação - Galpões abertos com

823,80m2, sito à rua Felipe Neves, Estreito, em frente
ao DNER com área de 4.641,16m2, próximo ao Estádio
Orlando Scarpelll •............... Cr$ 5.366.598,00

1024/2 Terreno' urbano sito à rua Eduardo Nader s/n.o, Bom

Abrigo com área de 481;90m2, localizado a 10,00m da
rua Raimundo Bridon

, Cr$ 380.000,00
Guaramirim - SC

3005/2 Imóvel comercial com 56.585,90m2, Sendo 2.725,24m2
de área construlda - Galpões fechados, Rod. SC 301
Km 7,5 fundös da rua 28 de A{iOsto Cr$ 4.833.500,00

Ibirama - SC
1030/2 Terreno urbano com 1.487,00m2 e casa de madeira cl

64,00m2, sito à rua Dr. Get. Vargas, 525 Cr$ 231.000,00
4008/5

.

Area de terra rural com,4.614.800,00m2, sito em linha
Alto Ribeirão Fachlnal DIstr. de Vitor Meirelles

Cr$ 3.715.000,00
Itajai - SC

.
4011/1 Area de terra rural c/60.000,00m2 sito no Distr. de

Carvalho .' . . . . . • . . • • • • • • . . . . . . . • . Cr$ 270.000,00
Lages - SC

4030/1 Area de terra rural com 23:500m2 locallzada em In-
dios ........•.•..••••••••••.•••• Cr$ 240.000,00

I

Maracajá - sc

3006/2 Imóvel comercial com 600,00m2, sendo 300,00m2 de
área construida sito à Av. Nossa Senhora da Concei-
ção ó • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• Cr$ 76.500,00

Pomerode - SC
4031/1-" Area de terra rural com 80.441,02m2 e benfeitorias, si­

to no Vale do Selke ••.•......•..... c-s 233.440,00
Rio dos Cedros - SC

4027/2 Area de terra rural cl252.500,00m2, sito' no Distrito de
Rio Herta ..orC•••••" •••

'

•••

'

" Cr$ 175.000,00
Rio cio Sul - SC.

1035/1 Terreno urbano c/1.815,00m2 com casa de madelra cl
70,00m2, galpão de alvenaria com 600,00m2, sito à rua
XV de Novembro, cidade de Aurora Cr$ 480.000,00

Taió - SC
1025/2 Terreno urbano com f1.324,OOm2, sito à rua Irineu Bor-

nhausen s/n ••••..•.•.•••.••••.. Cr$ 320.000,00
Videira - SC

1036/1 Parte do lote nr. 6 e o lote nr. 5 da quadra "O" com

800,00m2, casa de alvenaria e madeira com 318,20m2,
sito à rua Marechal Floriano Peixoto Cr$ 1.100.000,00

4022/7 -Area de terra rural com 302.500,00m2, sito em Bom
Sucesso •••.••.••••••••••••..•.• Cr$ 250.000,00

4925/2 Area de terra rural com 266.200,00m2, sito em Anta
Gorda, Linha Tamanduá •••••••••• Cr$ 224.000,00

4029/2 Area de terra rural com 403.250,00m2, sito em São Pe-
dro, Linha Tamanduá ••••...•..•. Cr$ 428.000,00

As propostas deverão conter o seguinte endereçamento:
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
15, horas. Praça XV de Novembro, 11 Edif. Otilia Eliza _ 2.0 an­
dar, sala 203 - Florianópolis _.SC.
Departamento de Compras - DECOM
Edital de .Llcltação nr. '02/79, com vencimento' em 22.06.79 às

Informações detalhadas; cópias do Edital, modelo da pro­
posta serão fornecidos por qualquer agência do BESC .ou nc

endereço acima.

Florianópolis, 22 de maio de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Rischbieter na assembléia do BID

�Brasil _.

DaOCORREIO DO POVO

Fundação:

Artur MOrrer
-1919 - Montego Bay, Jamai�

ca - O Brasil advertiu o
mundo' industrial que
"não deseja favores nem

permitirá que nos tirem o

que por direito nos per­
tence, nem que se tente
reprimir nossas ânsias
de liberäade e de pro-
'gresso social, político e
reconôrnico" .

_

CGCMF:
84.436.591/0001'�4
_.

- 1979 _.,

. Diretor:
Eugênio Victor Schmõckel

Assinatura:
Anual •....... 190,00
Semestre o • • • •• 100,00
N.o do dia ••.•. 4,00
N.o . atrasado •• 7,00

.

O Ministro Brasileiro
da Fazenda, Karlos Ris­
"chbleter, fez esta afirma­
ção, em discurso ante a

Assembléia Anual do Ban-
•

co lnteramericano de De­
senvolvlmento, que mar­

cou sua estréia na cornu-

.nldade flnanceira hemis­
férica.
As palavras de Risch­

beiter pareceram indicar
aos delegados um rela­
cionamento maior do
Brasil com os problemas
da América Latina.
Rischbieter pediu ao

BIO apoio para o desen-

Endereço:
Caixa Postal 19
Rua 2, n.o 130

Telefone: 72-0091
Jaraguá do Sul - SC

Composto e Impresso
na:

, Soe. Grã'. Avenida Ltda.

Reiterando o conteúdo dos diversos avisos
dirigidos, alertando sobre eventuais problemas
que possam advir da comprá e venda de terrenos
localizados fora da área urbana, a Prefeitura Mu­
nicipal comunica a todas as pessoas interessa­
das na compra ou venda dessas áreas que to­
mem as devidas precauções,' mesmo com cons­

truções, pols a legalização depende do cumpri­
mento de diversas exigê�cias legais, cujos dis­
positivos deverão ser atendidos.

A municipalidade faz esta comunicação pa­
ra evitar que os adquírentes ou vendedores não
se deparem com problemas futuros e aleguem
desconhecimento.

. Jaragua do Sul, 1.0 de junho, de 1979.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

volvimento
.

do' Tratado
de Cooperação Amazô­
nica que envolve oito paí­
ses sul-americanos no

desenvolvimento de uma

terça parte do continen­
te. "Uma ação desta en­

vergadura", disse o Mi-
. nistro brasileiro, deve
merecer o adequado ,a­
poio do BIO".

Rischbieter disse que
o Brasil oompartilha a

confiança de "nossos ir�
mãos da América Latina
ante o desafio de uma
nova era, depois do fim
da civilização do petró­
leo barato, nossos paí­
ses estão tratando 'de en­
contrar uma saída para
os problemas 'do subde­
senvolvimento, se não
conseguirmos provar a

tactllldads de tirar nosso

povo da probrezã com

instrumentos racionais de
política econômica, ne­
nhuma outra parte do ter-

a redução da poluição
das.áquas e do ar. ,

Como em Blumemau 'o,
setor têxtil, além, de do­
minar a economia é tam-'
bém responsável pelo
maior índice' de poluição
causada 1'I0S rios e ribei­
rões da cidade, o ponto
mais importante da pa­
lestra versou sobre a uti­

Iização do, T.C.A. (Absor­
vedor por Cantata Tur­

bulento) para a redução
do grau de contaminação
das . áquas e do ar pelas
indústrias «íe tíàçäo e

tecelagem.

Sábado, 09 de jUnhO�de�1�97:.:.9:__ ___:_ ___:_
PÁ
__G_IN_A_4

,

a.te

ceiro mundo poderá con­

segui-Ia. O fracasso €im,
nosso continente pode­
ria afetar grav�mente a

todo o sistemá econômi­
co e político do mundo
ocidental".
Acrescentou que "os paí­
ses industrializados de­
vem precaver-se desta
circustância e abandonar
posturas egoístas ou dis­
criminatórias. Os brasilel­
ras desejam um mundo
rnals

'

unido �. racional,
em que' todos, os povos
possam participar devi­
damente do progresso,
não queremos nem favor
e nem desfrutar do que

,

não é nosso.

Mas não permitiremos
que nos tirem Q que por
direito nos pertence nem

que se tente reprimir res,..
sas ânsias de liberdade e

progresso econorruco,
social e político".

navio norte-americano
"SS- Uruguai", no dia 1'7
de setembro de 1951, a
1 05 milhas costa brasilei­
ra, o que na época era

considerado alto mar.

Nem americana nem

brasileira, aos 19 anos

conseguiu um registro
provisório, válido até os
25 anos. Por engano, só
foi confirmar o pedido
depois que venveu o pra­
zo. E nos últimos três
anos não existiu legal­
mente. O Juiz José Gre­
gório Marques diz que "a
moça foi salva pelas 200
milhas".

"

Os pais de Ciema em­

barcaram em Nova York
rio dia quatro de setembro
de 1951. para que a filha
nascesse no Brasil. Mas,

Japeneses Ofer.eLCemH,'.�,em� r. 8lu�,�nau
equipamentos contra a poluição

BLUMENAU. - Os en­

genheiros Fumihik Ya­
magushi e Carlos Alber­
to Fragoso, da empresa
japonesa lshikawagima,
estiveram em palestra
com empresários e fun-

cionários dos setores in­

dustriais das principais
fábricas de . Blumenau,
apresentändo o equipa­
mento que a corJ!>oraçß0�
japonesa pretende fabri­
car no Brasil, destinado

QUATRO RODAS DEMAIO
ABRE AS PORTAS DE

SÃO PAULO PARA VOCÊ.
Soo 32 páginas coloridas com o dia-a-dia. o comércio.

a eulture, a vida noturna. os restaurantes
internacionais e outras dicas para você desfrutar do

ritmo vibrante da maior cidade brasileira.

E mais: S�gredo I
'

Vejo em primeiríssima mão o

Chevette Hatch Bac�.
..

Serviço
Conheça melhor ° sistema
elêtrlco de seu cerre,

O sistema de tratamen­
to de

.

gases'l segundo
Carlos Alberto Fragoso
utilizaria como líquido
neutralizador. do S02 e­

manadó das .charnlnés, o

próprio .etluente . alcalino
das indústrias têxteis.
Antes de este ser jogado
8.0 rio. O processo já em

utilização em 700 empre­
sas japonesas, com pleno
êxito, de acordo com os

fabricantes, faria simulta­
neamente o tratamento
das águas e dos gases.

A vantagem", segundo
o Assessor Especial do
Meio Ambiente da prefei­
tura de Blurnenau, Alceu,
Natal, logo que assistiu a

conferência, e de o pro­
cesso tornar desneces­
sária a compra'de ácido
sulfúrico para neutralizar
o efluente' alcalino da in­
dústria têxtil, limpando ao
mesmo tempo o gás que
sai das caldeiras".

Cáculo apresentado!
Relas engenheiros da Ishi­
kawagima indicam que
para uma indústria que
utilize 1.000 toneladas
por dia de água residual
e 662 quilos de ácido
sulfúrico para a neutrali­
zação química desta, á­
gua (média das indústrias'
japonesas) o investimento
na compra do equipamen­
t.o, representa um ' dis­
pêndio de Cr$ 7,0 milhão
que poderiam ser pagos
em dois anos "com a e-,

conomia que o empresá­
rio faria na compra do
ácido sulfúrico usado pa­
ra tratar c). resíduo alca-
"llno.

'

I

deseja favores nem
,

. repressã�' ä
.. 1lÕerdade

Testes
Comparativo entre Corcvcrt,
Belina II e Variant II.
Mecânica e desempenho do

t Gurgel,. Passat LSE e Alfa II.
"j.

Camping
. Conheça os acoThedore$
campings das estâncias'
hidrominerais pculístns, '"

Mio autoriza Cr$ 676 milhões para
BRASíLIA - O Minis­

tro da Agricultura, Del-
fim Neto, autorizou
a aplicação de Cr$

Rio � Com "dinheiro,
pistolão é muita paciên­
cia", Ciema de Oliveira
Silva, 28 anos, socióloga,
até hoje apátrida; quando
foi reconhecida "brasilei­
ra nata", pair decisão ju­
dicial -; conseguiu ano

passado uma carteira de
identidade parã estrari-

.

gei ras sui-generis. NO-Go­
cumento da Polícia Fede­
ral consta - "naclonaltda­
de: indefinida.
1 Naturalidade: Oceano:
-Atlântlco. "Seu namorado
austríaco, Hermann. com

. / .

-

quem agora vat se casar
a conheceu na Polícià
Màrltima," onde os

1

dols
tentavam

.

regularizar
suas vidas.

Ela nasceu a bordo do

INDICADOR

a eletrifitação . rural
gora a prioridade para a ção da nova sede aa Or...

agropecuária é para va-
•

ganização das Coopera­
ler", durante a inaugura- tivas Brasileiras (OCB).

de acorda com o' diário de
bordo do "ss Uruguai",
sob os cuidados do ci­

rurgião Alfred S. Ambler,
a Sra. Ciema Meira de
Oliveira Silva. 31 anos,
(mulher de Benedicto Sil­
va, 46 anos), brasileiros,
teve uma criança do sexo

feminino.

A posição do navio era,
de acordo com o diretor
de Hidrografia e Naveqa­
ção da Marinha Brasilei­
ra, contra-almirante Luiz
Carlos· de Freitas, de "la­
titude de 12 graus e 51
minutos Sul e longitude
36 graus e 14 minutos
Oeste. "Ou' seja, a 99
graus e a 105 milhas do
farol Garcia D' Ávila, na

Bahia considerado

brasileira"
água territorial brasileira
a partir do Decreto Lei'
nO 1098, de março de
1970, que estendeu OIS li­
mites para 200 milhas.
A Embaixada Arnerlca-:

na também não aceitou

registrá-Ia oomo cidadã
porque não é filha de nor­

te-americanos, não nas­

ceu a bordo de navio de
guerra e nem em ãguas
territoriais dos Estados
Unidos. Seu registro pro­
visório - opção de nacio­
nalidade,' quando esco-

,Iheu a brasileira - foi so­
licitado em 1970. Expe­
elido em ,1972. aquele
documento teve valor até
1976, e não tendo, sido
confirmada a opção, ca­

ducou. E Ciema tornou-se

apátrida, até fi,oJe. I
. � ,

P R O F I' S· S ION A L

676 milhões na primeira
fase do II Programa Na­
cional de Eletrificação
Rural e garanfiu"que "a-

Apátrida. relata seu "drama para obter" cidadania

, I CEACLIN - ANALISES CLfNICAS '

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, '1.114

Defronte a Praça Paul Harris
Fone: 72-0466

Dr. Luls Fernando Dellagiustina

CIRURGIAO DENTISTA
CRO - FP - 4973

Clínica Geral Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais' - Requerimentos.

Rua Pres._Epitãcio Pessoa, 616 - tene: 72-0210
(perto do Dr. Waldemlro Mazurechen)

DESPACHANTE O·FICIAL DE TRANSITO --IIVO ZANLUCA

Credenciado pelo DETRAN nO, 065

Atende adultos e crianças.
Avenida Marechal Deodoro, 1699 - defronte ao Fer-
ro Velho Marechal - Telefone: 72.-1222� . I

I

" . KUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos.

Escritório:

,
'

Dr. Albedo Dalmarco e Dt. Vitória A. Lazzaris

ESCRI116RI0 DE ADVOCACIA

Consultas, Pareceres e Ações:
Civis, criminais, comerciais e trabalhistas.

Assistência' a empresas.

Rua Oomingos da" Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004
Jaraguá do Sul Santa Catarina

PROJETOS E ASSISTI:NCIA TI:CNICA

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, n°. 1.179
.. ;�'''.I c": tr"l I I'

, \

MARCIO MAURO MARCATTO

.

Engenheiro Civil
I

CHEA 7a. R. CART. 3806-0
REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

III
MARLIAN - EMPREI!:NDIMENTO. E SERVIÇOS' LTb";
---

CRC - 0772

CONTABILIDADE - SEGUROS - PROJETOS DE
FINANCIAMENTO - CONTRATÖS E SER1"ÇOS' EM 'GERAL.
ESCRITÓRIO: Avenida Getúlio Vargas, 79

Fone: (0473) 72-0616 .:. Caixa postal' 83'
89.250 - JARAGuA DO SUL - Santa Catarina

• .... " : � ..... "1

" ,

Rua Exp� Antonio Carlos Ferreira, 184

__F_o_ne (0473) 72-0495
- 89.25o-Jaraguâ do SUI-S�

..

ESCRI16RIO CONTABIL "A COMERCIAL'"
�l CRC-SC n.o 0048

Téc. dont.: Antônio José Gonçalves
.' CRC-SC n.o 7.786

. Téc. Cont.: Yvonne A. S .. G.onçalves.
CRO-S-O n.o 7.638 ..."

Agente do ECAD -I.Recursos -Fiscai,s e Adrnlnlstratl- o'. '.,
vos - Contabilid�de �':Serviç'oS de Marcas e Patentes':,;, .

_ ..

Fotocópias de Legislação Trabalhista e INPS - Segu-
ros em geral -'Serviços Aéreos VARIG.� '. ',"

Desde 1944 a serviço do progresso de Jaraguá do Sul IAv. Mal. Deodoro -da Fonseca, 1'30; fone: -72-0091
'

,
'

,
.. t. �;

FAÇA AQUI SUA PUBLICIDADE.

'Divulgue sua espeêialidade" C'I n

(
"

< .. "" \ '... .- ..
�

't

profissio�al.

.. ·,1" �f' 1. .....,
"""

• .� ..

J' \�
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d'e CorupáNota de agradecimento
A Família enlutada 'da

WA. SANTINA PICCOU

ainda profundamente consternada com ·seu faleci­
mento ocorrido no dia 02 de junho, vem por inter-'Imédio desta agradecer a todos quantos enviaram
flo.res, coroas e aos que acompanharam: a extinta a-

té sua última morada.
'

Agradecimento especial ao Dr. João Biron·, Dr.
Wanderley Q. Pereira, Irmãs e enfermeiras do Hos­

pital e Maternidade São José, de seus filhos, noras,
genros, netos, bisnetos e tataranetos.

Agradece a família enlutada.

cipal que está realizando
o serviço de pavimenta­
ção da rua Duque de Ca­
xias, já está construindo
um trevo que ligará as

ruas: Duque de Caxias,
Jorge Lacerda, Jaraguá
e Intendente Ernesto
Blunk. Tal iniciativa do
Prefeito Adelino Hauffe
fará com que além de
embelezar o Centro Ur­
bano do Município evita-
rá a ocorrência de aci­
dentes. Após a conclu­
sãö do calçamento da.
Rua Duque de Caxias a

.11

próxima rua a ser pavi­
mentada será a Rua Mi­
guel Lennert onde está
situada a Casa de Saúde
e Maternidade São Fran-

Faleceu Padre
Aloisio Steiner

• Finanças (ERAPE); Wal­
demar Schultz - Profissio­
nalização (EPROF'); Er-

" nesto Felipe Blunk - En­
carregado da programa­
ção da ação comunitá­
ria (EMPAC).
Sendo que vários cur­

sos estão sendo realiza­
dos, tanto. no perímetro
rural como no perímetro

urbano.
No perímetro rural na

Escola Francisco Mees
estão sendo realizados
os cursos de bordado e

crochê, no perímetro ur­
bano estão sendo realiza­
dos um total de quatro
cursos, sendo dois de
crochê, um de corte e

costura, e um de pintura

em tecido. com

madarnente 15
cada curso.

aproxl­
alunas

Dia 24 de maio, foi se­
pultado no Seminá,rio de

Corupá (cemi.tério do pró
prio Seminário), o corpo
do Padre Aloisio Steiner,
o qual faleceu aos 68 a­

nos, em virtude' de grave
enfermidade. Padre Aloi-,
sio veio para Corupá no
mês de fevereiro, tendo
sido logo depois interna­
do num hospltal em Curi­
tiba, onde veio a falecer.
A morte do Padre Alolslo
repercutiu em toda re­

gião. principalmente Rio
Negrinho, Armazém e
outras localidades onde
tinha sido vlgano. Em

.

Corupá o sacerdote era
Professor no Seminário e
.também no Ginásio Esta­
dual Tereza Ramos.

Provavelmente o Mo­
bral fará realizar outros
cursos, haja visto o ple­
no êxito alcançado, e a

grande movimentação de
pessoas interessadas em

participar.

=======,======-=- -�'''''=-,========

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S/A
-/ Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

"Uma emeresa do Sistema CODESC" o

CGCMF 93.900.159/001
VEICULOS USADOS REVISADOS

Financiamento próprio
Chevette - azul o •• '.' ••• o • o ••• o o 1977
Belina - amarelo o • • • • • •• 1975
F-100 - bege o • •• 1977
Kombi - bege 1978
Opala cupê - verde, o o •• o • • • • •• 1975
F.75 4x4 - azul o • • • • • • • • • • • • • •• 1977
F.75 4x2 - verde o •• o •••••• o 1975
F.4000 - azul o o •••• o.' 1976
Corcel GT - branco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1977
Chevette SL - branco o o. 1977
VW 1600 - marron o o o •• o. 1976

ADQUIRA SEU CORCEL II NA
M'ORETTI JORDAN, ATÉ 36 PAGAMENTO'S.'

EDITAL Noo 04/79 ALIENAÇÃO DE IMóVEIS

cisco. A Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A., torna público
que oferece à venda os seguintes imóveis' de sua propriedade não destina-
dos a uso.

'

II - Casa de alvenaria com 214,72m2, em terreno de 523m2 sito na
rua Joaquim José Freitas, nr. 40 - (ttalaí).

.

VII - Casa de Alvenaria com 2 pavimentos com área de 219,05m2
em terreno de 540,00m2 sito na rua Venezuela - Bairro das Nações - (Balneá­
rio Camboriu).

VIII - Casa de alvenaria com 2 pavimentos com área de 215,10m2
em terreno de 252.28m2 sito à rua 4.600(Ba'lneário Camboriu).

X � Casa de alvenaria com área de 101 ,03m2 em terreno de 450,00
m2 sito na rua Particular nr. 67 (Jolnvlne).

XII - éasa de alvenaria com área de 1'84,81 m2 com terreno de '"

306,:4?"':I?, sito, à 'rua Lauro Müller, nr o 1192 (Itajaí).
Os interessados deverão remeter propostas lacradas até o dia .. � .

26.0's'.79°às 14 horas, para BESC - Corretora de Seguros e Administradora de
Bens Uda., CRECI 24, EDITAL p4/79, sito â Práça PerelraOtlvélra, 10 - Flo­
rianópolis (SC), contendo todas as indicações sobre a transação. àualquer in­
formação poderá ser obtida junto à BESCOR no endereço supra mencionado.

Poderá a CEESA a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta,
não cabendo aos preponentes direito de recursos ou qualquer óutra renda

medida, em tace de rejeição. \

,

As propostas serão abertas no dia 26.06.79, às 14 horas, na sede
da Besc Corretora de Seguros e Administradora de Bens Uda., sito à Praça
Pereira Oliveira, nr. 10, nesta Ca:pital.

.

,

.�Iorianópolis, 31 de maio de 1979.

A DIRETORIA

Domingo, dia 10,
Primeira' Comunhão,

o acóntecimento foi
registrado no Legislativo
corupaenss pelo verea­
dor Ernes·to Felipe Blunk.

No aia 10 de junho, se·
rá realizada a primeira
comunhão na Igreja Ma­
triz São José, o aconte­
cimento foi antecipado
em virtude da festa ter
sido transferida para os

dias 16 e 17 do corrente.

Prefeitura 'está
fazendo um, trevo

O Departamento de
Obras da Prefeitura Muni- Mais de 100 crianças

estarão recebendo pela
primeira vez o santíssimo
sacramento.

T I B'É R 10OFICINA DO MOBRAL em

franca atividade
Especializada em Volk&Wagen, com serviços de mecânica

. '

A Oornlssão Municipa!
do Mobral, criada pela
Portaria nr. 01/79, baixa­
da pelo Prefeito Munici­
pal em 19.03.79, está as­

sim constltuída:

retifica de motores, regulagem de carburador

e com lataria e pintura em qualquer marca de carro.

Julio Cesar Domino­
ni - Presidente; Marga Ri­
ta Dominoni - Secretária
Supervisora (ECULT); A�
delino Hauffe - Apolo
(ERAPE); Donato Seidel

Rua Leopoldo Malheiros, 67 - Fones: 72-0107 e 72�1059

Jàraguá do Sul Santa Catarina

Entrevista netocom meu
Homero Silveira

'Domingo e em casa estão todos
os netos reunidos, barulhentos e vi­
vos, enchendo de alegria o casarão
e de ruído os nossos ouvidos. É um

espetáculo!
Mas estou vendo um deles que

não brinca. Separado dos demais, ob­
servador, muito sério. atraí-me a aten­
ção.

E seu eu fosse conversar com

ele?
.

- Como é, não está brincando?
- Não. Hoje não quero brincar.
- E por que?
- Também você está na idade

do porque?
- Não entendo.
- Vocês se chateiam sempre,

quando nós meninos perguntamos e

dizem que estamos na idade do pDr­
que. Não é assim?

- Tem razão'. Desculpe-me.
- Não há de que.
Procuro outra faceta para entabo­

lar a conversa. Por aqui, não conse­

guirei grande coisa.
- Vamos conversar. Que você

gostaria de .••
- Eu gostaria de ficar quieto.

Conversar para que?
- Para trocarmos idéias ...
- Por exemplo?
- Você prefere conversar com

os mais velhos ou com os seus ami­
guinhos?
- Com os amiguinhos claro!
- Os maisv elhos são muito chatos.
- Oorno assim?
- Repare bem: a primeira coisa

que' eles querem saber é o nosso no­
rne. Depois vem logo: "quantos anl­
nhos você tem?" Em sequlda: "Vo­
cê gosta dos seus irmãozinhos?" Ou
então: "de quem você gosta mais: do
papai ou da mamãe? "Você acha que
tudo isso não interessa à gente?

- Realmente.' Mas o que mais
lnteressa a você em particular?

,.._ Muita coisa. Eu sei o nome-de
todos os planetas. Gosto de conver­

sar sobre os astronautas, gostQ de fa­
zer cálculo mental. Experimente, vô!
- Vamos lá: 10 + 10?
-,20.
'- Mais 20?
-40.
- Mais 60?
- 100
- Mais 100?
-200.
- Menos 50?
-150.

- Mais 300?
- 450.
- Quais são' os planetas mais

próximas da terra? I

- Venus e Marte, não é?
- E a lua?

,

- A lua não é planeta. � um sa-
télite da terra. Por sinal, já andaram
por lá os astronautas, .não é, vô? Que
bobagem! •

- Bobagem?
---:- Pois é, tanta criança sem es-

cola aqui na terra, quanto coitadinho
sem pai nem mãe e os astronautas
vão até à Lua. Para que? Você não acha
isso uma bobagem?

- De acordo, em parte. Afinal,
o conhecimento da lua pode trazer
benefícios.

'

- Quais, por exemplo?
- Bem, a gente fica sabendo se

lá existe atmosfera como aqui. qual
o material de que a lua é feita, e as­
.sirn por diante, você não acha?
- � verdade. Mas você não a­

cha multo mais Importante saber o

que é mais útil aqui embaixo mesmo?
'Por ex.: por que não estudam as do­
enças que até hoje ninguém cura?
Por que tanta gente não tem casa pa- \

ra morar?
- Bem, são problemas em que

também pensamos.
- E não resolvem. Por que?

(Olhe, eu também dizendo porque)
- Aorque é muito importante,

meu filho. � a base da Filosofia ...
- Outra bobagem.
- A Filosofia?
- Claro. Que é que a Filosofia

resolve?
_: Pode não resolver, mas es­

clarece.
- O que, por exemplo'?
- Bem, tanta coisa! Mas é dlfí-

eil explicar assim, numa conversinha
de avô para neto, não é?

I
- -Está Vén(:fõ?' Conversa agora

virou conversinha ... Vocês mais ve·
lhos não acreditam nas crianças. Não

.
sei porque. As crianças, vô, também
pensam, ou você acha que não?
- Claro que pensam. Você· é

uma criança que pensa e eu fico mui­
to contente com isso.
- Essa é boa! Só porque sou seu

neto? Todos nós pensamos. Agora
mesmo eu estava pensando •..

- Em que?
- Como é chato conversar com

você ...

CORCEL II EM
36 PAGAMENTOS, ·SÓ
NO S�U REVENDEDOR

Foi lançado o Consórcio União em Santa Ca tarina como grande opção para adquirir aquela
sofisticação tão sonhada. O Corcel II. Em apenas 36 pagamentos, você pode realizar um velho sonho,
Por sorteio ou lance, a escolha é sua. Mensalmente um carro por sorteio e um ou mais por lance.
72 participantes em cada grupo. Enfim, a sorte em suas mãos. Nada de juros! Os paqamentos o

poderão ser feitos nas agências do Bese QU na sede do Consórcio União.
Seu carro usado vale como lance e quando con templado poderá receber o seu Corcel II do

estoque da loja ou se preferir, pedir especialmente à Ford do Brasil S.A. na cor e modelo que desejar.
Lance vencido é devolvido na hora e o seu lance liquida os pagamentos finais do plano.

Como você vê, enfim um Consórcio Ford Catarinense, que chegou para melhorar seus planos de vida.
I: bom ter alguém que se preocupe conosco.

QUEM TEM A GARANTIA FORD, TÁ COM TUDO!

VENHA NOS VISITAR!

li1 CONSÓRCIO UNido .

WPJ UNido ,CftTfiRlNENSE DECONsóRCIOS LTDfto S/C

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 158, Fones 72-0672 - 72-0357 .: JARAG�Á DO SUL,� SC

Garantido pelos revendedores Ford do Brasil SoA.

Inscrições:

Certificado de Autorização na Secretaria da Receita Federal n.o 10/548 de 15.02.1979"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Crescimento industrial do país é.

considerado o maior .cía A. Latina
MONTEGO BAy,' JA­

MAICA _,; O Brasil não
só está se tornando o América Latina como

maior poder industrial da também seu papel de

I
principal país agrícola da

região tende a acentuar­

.
se em relação à produção
conjunta de seus vizinhos.

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda­
Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

Construindo em madeira o progresso de nossa região
Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

Terraplenagem VARGi\S
, de lido Domingos Vargas

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

TUBOS SANTA HII:LENA

TUBOS E ARTEFATOS l1E CONCRETO
Rua Joinville, 1016 - Jaraguá do Sul

PAS JE L A R I A TOM JON '

PASTELARIA TON JON, de propriedade do
mestre-cuca João Seraffn, atende encomendas

para aniversários, festinhas ou para qualquer
finalidade.

Av. Mal.. Deodoro - ao lado da Farm. Avenida

Viacão Canarinho·
Transporte urbano e Interurbano

A_CANARINHO preocupa-se com a sua locomo­

ça? colocando a sua disposição, modemíselmos
ônlbus com pessoal especializado, possibilitando
aH�eus passageiros, uma viagem segura e tran­

qülla.
CANARINHO

Transporta com carinho.

Spézia & Cía, Ltda.
SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januário Ayroso, 775

Fones:,(0473) 72-0300 e 72-0215

-' Santa 'CatarinaJaraguá do Sul

PREÇO:
A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA. QUEM JURA

. QUE SABE TUDO SOBRE O OPALA.

Industrial Agropecuário

País ............. .60-62 75-77 60-62 75-77

Argentina ........ 24,6 18,8 17,9 15,2
Barbados ........ 0,1 0,1 0,3 0,1
Bolívia ........... 0,4 0,4 1,0 1,0
BRASIL .......... 30,7 38,2 23,4 26,2
Colômbia ........ 3,6 3,2 8,7 9,7
Costa Rica ....... 0,4 0,5 1,0 1,2
Chile ............ 6,2 3,0 4,1 3,5
Equador ........ . 0,7 0,8 2,2 2,5
EI Salvador ....... 0,5 0,6 1,6 ,1,6
Guatemala ....... 0,9 0,9 2,9 3,9
Guyana .......... 0,1 0,1 0,3 0,2
Haiti ............. 0,2 0,1 1,4 1,1
Honduras "

........ 0,3 0,2 1,1 1,1
Jamaica .......... 0,8 0,5 0,8 0,6
México .......... 17,7 20,4 17,0 15,9

Nicarágua ••••• 0·0. 0,4 0,5 0,8 1,?
Panamá .......... 0,4 0,4 0,9 1,C

Paraguai ......... 0,3 0,2 :1,1 1,3
Peru ............. 4,5 4,4 6,0 5,1
R. Dominicana .... 0,7 .0,8 1,9 1,7
Trinidad-Tobago .. 0,1 0,2 0,3 0,2

Uruguai .......... 2,1 1,0 1,9 1,5
Venezuela ........ 4,9 4,8 3,4 4,2
América latina ... 100,0 100,0 100,0 100,0

Os delegados da 20a
Assembléia do Banco ln­
teramericano 'de Desen­
volvimento foram informa­
dos de que o Brasil se­

.gue uma estratégia i­

gual à dos Estados Uni­

dos, cujo vigor industrlal
tem uma sólida base . a-

.

_ gríoo1la. Tais revelações
constam de um documen­
to do BIO sobre o desen­
volvimento dos dois se­

tores-chave da economia
da América Latina.

Os 'números indicam

que enquanto o valor da

produção agropecuária
do Brasil no período
1960-62 representava 23,
4 por cento do total da
América Latina, entre
1975-77 subiu para 26, 2

por cento, ao tempo em

a participação no sefor
índustrial de 30,7 para
38;2 por cento nos mes­

mos períodos.

o informe assinala que'
a contribuição .Arqenttna

.

para o total da produção
agrícola regional caiu de
17,9 para 15,2 por cento
nos períodos analisados,
enquanto que a dOI Méxi­
co - país que completa o

quadro dos três grandes
produtores - baixou: de
17 para 15,9 por cento.
Embora o crescimento

industrial do Brasil - de

2,3 por cento - tenha sido
menor do que do Méxi­
co - 5,8 por cento -, a Ar­
gentina (4,2 p/cento),
continua como o 'país
mais industrializado da
América Latlna,

São os seguintes' os
números da distribuição
por países dös setores

.

agropecuário e industrial.
nos dois triênios consi­
derados:

·Hospitü
o Presidente da Fede­

ração Brasileira de Hos­
pitais, Antônio Gomes
Del Arroio, gue se encon­

trava em, Sta. Catarina
participando do SOEncon­
tro Catarinense de Hos­

pitais, afirmou no Centro
de Convenções da CI

TUR, durante entrevista
à imprensa, que "nunca,
em tempo algum, a crise
dos hospitais privados
atingiu a gravidade da
atual situação,".

.

--

J
Salientando que "a crt­

se não é nova", e que os

atuais dirigentes da Pre­
vidência SOcial recebe­

ram, uma pesada heran­

ça, o presidente da Fede­

ração enfatizou: que a

causa principal do proble­
ma está no processo de
fusão dos antigos Ins-

.

titutos de Previdência.
Mesmo dizendo que as

entidades
.

hospitalares
são contra a unificação
da Previdência Social,
mostrou o médico Antô­
nio Del Arroyo que a fu­
são dos antigos Institu­
tos transformou o INPS
num organismo monopo-

. lizador de todas as inter­

venções hospitalares. "A

incompreensão dos Mi­
nistros da época fez com

que se tomassem' medi­
das unilaterais, e� pre­
juízo da quase totalidade
dos hospitais brasileiros" .

Observou o presidente
da Federação que a atua­

ção agravou-se com a

implantação do Sistema
Nacional de Controle Pa­

gamento de Contas Hos-

-pltalares, método novo

criado pelo INAMPS pa­
ra fiscalizar as contas
através do sistema d�
computação eletrônica,
diretamente centralizado
no Rio de Janeiro.
- É um sistema tec­

nocrático totalmente fo-

, .

serIa
ra da realidade brasilei­
ra. Mais de 50% dos hos­

pitais do país tem menos

de 50. leitos. A maioria
localiza-se .ern pequenos
:P'OV:O�OS, sem pessoal
capacitado e meios ade­
quados para o preenchi­
mento dos complicados
formulários. Há excesso

de burocracia no funcio­
namento de sistema -

continuou.
Além do permanente

problema de atraso na

pagamento das contas

médicas, os Hospitais
defrontam-se com outra

questão vinculada à Pre­
vidência Social: "Mais

de 1 milhão e 200 mil
contas hospitalares estão

represadas no INAMPS,
desde 1967, sem uma de-

.

cisão, pela total impos­
sibilidade prática de uma

revisão. Somente em São
Paulo estão na depen­
dência de liberação mais
de 140 mil contas hospi­
talares".
Durante o Encontro

Catarinense de Hospitais,
foi realizado uma reunião
extraordlnárla da Direto­
ria da Federação Brasi­

leira, ocasíäo em que o

anunclado descreden­
clarnento. pelo INAMPS,
de uma pequena Mater­
nidade de Santos ganhou
amplo interesse. O pre­
sidente Antônio Del Ar­

royo disse que a direto­
ria da Federação 'não a­

ceita o propalado des­
credencíamento, sobre­
tudo, porque. os motivos

alegados são improceden­
tes é o Governo não con­

cedeu o legítimo direito
de defesa à instítuição
acusada de praticar cri­
me de suborno.
- Se houver descre­

denciamento, a Federa­

ção fará uma reunião e

podera até convocar As­
sembléia Geral para to-

Anteprojeto
, BRASíLIA -'- O Mi••
Inistro do Trabalho, Mli­

rilo Macedo, informou

que, de acordá com seus

cálculos, só em março do
ano que vem o antepro­
jeto da Consolidação das
Leis do Trabalho - CLT,

da CLT só
vai ao Congresso Nacio-
na. I

"Temos 90 "dlas para
coleta de sugestões, a

contar do día em .que a

comissão de reformulação
estiver composta e mais

60 dias de análise sobre

ÍNDIOS REJEITAM VOIGHT

BRANDO NO XINGÚ
BRASíLIA - O Conse­

lho Indigenista da Funai

AGORA VOC� ESTÁ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no concessionário

EMMENDÖRFER Com. de Veiculos Uda.
, .

,

Jaraguá do S.ul Santa Catarina

Foi feito para você .

proibiu a realização de
uma filmagem do encon­

tro entre caciques xin­

guanos e norte-arnerlca­
nos, negando assim a so­

licitação do diretor do
filme "Roani", Jean Pier­
ri Duttilleux. A idéia do di­
retor era de reverter a

renda obtida pelo filme a

causa genista brasileira

e norte-americana.
, O presidente da FunaL
Sr. Adhemar Ribeiro da

Silva, justificou a proibi­
ção pelo fato de os pró­
prios Indlos do XingO
não desejarem a filma­

gem, além de que um ar­

tigo do Estudo do índio

proíbe a exibição das co­

munidades para fins lu­
crativos. A proibição da

filmagem foi bem rece­

bida Relas índios xingua­
nos que, entretanto, de­

sejam a realização do,
encontro.
O convite para os caci­

ques americanos visita­
rem os índios do Xingú
partiu dos índios Roani e'
Aritana, e foi feito direta­
mente através do Con­
sulado. Segundo Meca­

ron, redator do oonvite,
que esteve em Bra­
sília, não houve menção
a filmagens no texto en­

viado, e os xinguanos não
as desejam. Ele ressaltou,
entretanto que desejam a

vinda dos chefes indíge­
nas norte-americanos, pa­
ra conhecê-lo' e trocar

experiências.

irá ao Congresso
o trabalho feito. Dessa I

maneira, só no ano que
vem o anteprojeto pode­
rá ser enviado ao Con­
gresso,explicou o Minis­
tro, O prazo de coleta po­
derá ser prolongado em

mais um mês, segundo
ele.

E Reafirmando sua dispo­
sição de conseguir a li­

beralização das entida­
des sindicais do Governo
Murilo Macedo disse qu�
é contrário a unificação
da data-base para todas
as categorias.

Recordista

não quer
mais saber

de víboras

HARBEESPOORT, Á­
FRICA DO SUL - Haverá
outros desafios no futuro,
mas nunca voltarei à jau­
la de víboras", declarou
o carpinteiro sul-africano
Jack Snyman após pas­
sar 50 dias com 24 cobras
venenosas e estabelecer
um novo récorde mundial.

Snyman saiu da jaula
bebeu uma taça de cham­

pagne e disse: "Graças a

Deus que acabou... hou­
ve momentos em que fe­
chei os olhos e pensei é'
o fim". Afirmou que
"uma coisa é caçar ser­

pentes, outra é tê-Ias se

arrastando em volta e

passando suas línguas
pelo nosso nariz".
O sul africano de 25

anos e solteiro permane­
ceu 50 dlas quase imóvel
em uma jaula de vidro
com diversos tipos de
serpentes venenosas aes­
Iizando livremente a seu

redor.

em, 80
"Esse é um assunto

que pode ser estudado
junto com a CLT. Não me

parece adequada, de ne":'

nhum jeito, essa unifica­
ção. Acho que da forma
atual ela está bem para o

sistema sindical".

, O Ministro' do Traba­
lho informou ainda, que
está estudando a sus­

pensão da intervenção. no
Sindicato dos Professores
do Distrito Federal". Ho·
je deu 2 despachos so­

bre o assunto, Estou es­

tudando, ela é para bre­
ve".

. PÁGINA 6

financeira '

mar uma posição oficial.
Não se pode descreden­
ciar um Hospital sem o

pleno direito de defesa,
mesmo que as aparên­
elas sejam contrárias ao

Hospital.
DIARIAS HOSPITALARES
Outro tema que mere­

ceu discussão' dos parti­
ctpantes do 6° Encontr.o
e foi debatido na reunião
da Federação diz respei­
to ao reajuste de 40%

nos preços das marias
'hospitalares, tautoriiado
recentemente pelo Gover­

no Federal. Os diretores
de Hospitais não se con

formaram com o percen-­
tual e dispõem-se a lutar

pela obtenção de aumen­

tos parciais de 10% nos

próximos meses, como

fórmula ideal para impe­
dir maiores conseqüên­
cias na crise atual.

AI Federação Brasilei­

ra prova, segundo seu

presidente, que mesmo

com os 40% de aumento

"as diárias permaneces­
sem altamente deficitá­
rias. Hoje a diária está
custando em torno de

Cr$ 400,00 mas o INAM­

PS, paga apenas e-s 280,
00 para os Hospitais de

primeira categoria".
O médico Antônio Del

Arroyo estará em Brasí­
f'ia para encontros nos

Ministéríos do Planeja­
mento e Previdência So­

cial, tratando da crise fi­

nanceira dos Hospitais.
No dia 31, esteve na Co­
missão de Saúde da Câ­
mara Federal, também

para tratar da atual si­

tuação da rede hospita­
lar privada.

MULTAS DA
PREVID�NCIA PO'DERAO
SER DISPENSADAS

BRASíLIA (AG) - O
Presidente Figueiredo as­

sinou decreto-lei, dispen­
sando total ou

. parcial­
mente da multa as con­

tribuições atrasadas devi­

das à previdência social
inclusive os originárias da

quota de previdência des­

de que pagas dentro de

um perlódo variável do

30, 60 90 dias.
.

Segundo o escalona­
mento estabelecido pelo
decreto, as multas serão

pérdoadas em '100 por
cento, caso o pagamen­
to das contribuições a­

trassdas seja feito até
30 dé junho próximo, de

80 por cento para o pa­
gamento efetuado até 31

de julho e de 60 por cen­
to se o pagamento for efe­
tivado até 31 de agosto.

C1nhe Aßéliro . Baependi
PROPOSTA DE VENDA

.. O Clube Atlético Baependi comunica a quem
mteressar possa que, aceita proposta de com­

pra �ara aquisição de uma área de 14.056m2,
localizada no centro desta cidade, na Rua Seme
Mattar, onde se achava localizada a antiga sede
deste Clube, por preço não inferior a Cr$ ....
1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cru­
zeiros), pag�veis no máximo em 10 (dez) par­
celas mensaiS. .

"t

.

As propostas deverão ser remetidas a se-

cretaria do CLUBE ATL�TICO BAE?ENDI até o

dia 28 de junho de 1979 no expediente das 08
às 12 horas e das 14 às 18 horas devidamente
lacradas.

'
,

No envelope deverá constar: .

Ao
CLUBE ATL�TICO BAEPENDI
Rua Augusto Mielke, 466
PROPOSTA DE COMPRA DO IMóVEL DA
RUA SEME MATTAR .

Nesta

.

As propostas recebidas dentro do prazo es-

tipulado serão abertas no dia 28 de junho de
1979, às 20 horas, na sede deste Clube

O Clube Atlético'Baependi reserva:se o dl­

rei�o de rejeitar todas as propostas caso não o

satisfaçam.
.

HAROLDO RISTOW
Jaraguá do Sul, 08 de maio de 1979.
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Noticiário Esportivo

Juvenfus
•

Joga, mal
.Juventus e Internacion�1 apresentaram do­

mingo último no E,stádio "João Marcatto", um
futebol de baixa qualidade técnica, notada­
mente o Juventus, que em momento algum en­
controu-se em campo.

Os torcedores que foram ao campo e pro-
porclonaram uma arrecadação de CrS .

22.130,00 sairam frustrados com a exibição das
duas equipes. O Juventus não foi nem sombra
das últimas apresentações e foi envolvido em
certos ,mqmentos da partida pelo, clube lagea­
no, que veio a Jaraguá para conseguir pelo
menos um ponto, o que lhe daria ainda a opor­
tunidade de obter uma classificação entre os

quatro prtmeíros da chave "A".
O Internaejonal aplicou a marcação ho­

mem-a-homem e não deixou que o Juventus se
utilizasse da tátlca que vinha empregando, Oll

seja, a caída de Chico Samara nas costas do
lateral esquerdo, que manteve-sa fixo, poucas
vezes aclenanêo b seu ataque. Com esta mar­

cação, caiu por terra o sistema tático iuventino,
tota,lmente anulado pela excelente colocação
dos jogadores do Internacional.

.

Na única jogada por aquele setor, Chico

----) p'or JAIME BLAN'K

com

go.
Com este resultado a

diretoria do Gremio Es­

rpor\f�ö, Juventus resol­
veu dispensar os traba­
lhos técnicos do prepa­
rador Joaquim Felizardo.
Não que ele tenha sido
um mal treinador. pois
trabàlhava com uma e­

quipe bastante limitada
tecnicamente e não po­
deria almejar uma clas­

sificação para as-finais.
como era sua pretenção.
Soubemos que a in­

tenção dele inicialmente
era deixar o Juventus na

repescaqern para de­
ipois claeslflcar-se para
o hexaqonal final, o que
deixou muita gente in­

dignada e o que parecia
estar acontecendo nestas
últimas partidas. A dis­
pensa aconteceu na últi­
ma-quinta feira pela ma..

nhã e ocorreu em vertu­
de· da possível. desclas­
sificação do Juventús do
grupo dos ganhadores e

porconsequlnte o clube
não poderia arcar com

os .seus vencimentos que
eram em torno de 15 mil

'cruzelros; 'disputando'
uma repescagem que
não dá nem para pagar
o juiz e os bandeiras, is­
to sàbe-se' dante mão,
uma vez que nesta prl-

empata o Inter
guá do Sul. Juiz: Roldão Torné de Borja Neto .

Auxiliares: Alfredo Ewaldo Schulz e Antonio

Carlos 'Maes. Renda: CrS 22.130,00. Gols: Chico
Samara aos 16 m'inutos do 1.° tempo- para o

Juventus e Vanusa (pênalte) aos 41 minutos do

1.0 tempo para o Internacional.
. JUVENTUS - Zecão, Odilon, Gomes, Chi­

cão e Cizo; Jorge Cancelier, Chico Samara e

t.ara: Tato (luiz), Tonho e Newton Gome�.
iNTERNACIONAL - luis Fernando, Chi­

cão Nivaldo Eduardo e Clademir; Daniel, Pau­

lo Sim e va�usa; Jorge Guilherme, Wilson (Re­
nato) e Jones.

Jguá - 3 X 1 Orusque nu futsal

Nas poucas vezes que a bola foi colocada
no chão e não alçadas na base do ehuvetrl­
nho, acontecerem alguns lances de real perigo,
-como aos 32 minutos, quando N�wton Gomes
recebeu livre pela esquerda, driblou o seu mar­

cador Chicão e quando preparava-se para cru­

zar, foi derrubado na grande área, próximo a

linha de fundo. Roldão Borja muito bem co­

locado não teve dúvidas em assinalar o penal.
Gomes, o capitão, incumbido de bater a pena­
lidade, o fez de forma displicente, chutando
fraco para a defesa parcial de Luiz Fernando

que largou a bola para
.

a entraáa do próprio
Gomes atirar novamente desta ,feita p'or sobre
a barra transversal. Se este pênalte fosse con­

vertido, fatalmente o Juventus sairia vltorloso,
porém, como a tarde era negra' para o noss�
representante, até G'omes, que nunca havia per­

dido, uma penalidade máxima, segundo nos

. consta, ajudou o Internacional a obter um ex­

celente r.esultado e dificultar em muito a . clas­

sificação do Juventus no grupo dós ganhadores.

Os demais jogos apresentaram os seguin-
.

tes resultados: em Criciúma, Criciúma 1xO Jo­

inville, gol de Laerte; em Florianópolis, Avaí 1xO
Marcílio Dias, gol de Orivaldo; em Caçac_tor,
Caçadorense OxO Figueirense; em Blumena�,
Palmeiras 3xO Paysandu, gols Adelmo, Leml­

son e Quituta; em Joaçaba, Joaçaba 2xO Rio

do Sul, gols de Julio Cesar � Tonho; e em Brus­

que, Carlos Renaux OxO Chapecoense.

VARJAO 19
REStJlTADO DA 6a
RODADA DA CHAVE "A"

Mecânica Surges 7 x

2, Laranjinlia
'

Figuéirense "A" 2 x 1
Rio Molha
Vila Lenzi axo Predile­
to
Estrada N91\fa 1. x o Be-
mawi
PRóXIMA (RODADA

Neste. domingo tere­
mos a realização da 6a
e

.

penúltima rodada da
chave "B" marcando os'
seguintes jogos:
Palmeiras x Gneipel

Prüsse x Vila Nova
Figueirense "S'! x Cyrus
Pref. de Guaramirim x

Noroeste.

•

enganar totalmente o ar­

queiro Cícero. O gol de
empate do Marcillo Dias
aconteceu aos 42 minu­
tos por intermédlo do la­
teral esquerdo Alcir, nu­

ma cobrança de falta
magistral. Neste período
a equipa praiana foi su­

perior ao moleque tra­

vesso, principalmente no

setor da meia cancha,
onde Sira Lopes desta­
cou-se sobre maneira,
jogando um grande fu­
tebol e muito bem auxi­
liado pelos seus compa­
nheiros, criando inúme­
ras situações de gol.
Veio a segunda etapa

e logo aos 1.0 minutos
Jean colocaria o Marci­
lio Dias em vantagem,
num chute forte do bico

esquerdo da pequena
área. O Juventus não se

, entregou e aos 15 minu­
tos Tonho empatava a

partida,
.

num belo gol.
Parecia que a reação ju­
ventina era para valer,
todo o time partiu em

busca do gol da vitória
que acabou não aconte­
cendo. E foi o Marcílio
que chegava ao seu ter­
ceiro gol,novamente nu­

ma cobrança de falta
muito bem' executada'
por Àlcir, num . "reptay'

Samara experimentou um chute de longa dis­
tância e foi feliz, com a bola ganhando o efeito

necessário e'encobrindo 'o goleiro Luis Fernan- .:

do, que estava j�ogando contra o sol e estava

tàmbém muito adiantado. Este gol aconteceu
aos 16 minutos da primeira fase, tudo levando
a' crer que o Juventus depois da abertura de

contagem viesse a tranquilizar mais, tocando
mais ai bola e partindo naturalmente em busca

de mais gols. Mas, o que vimos não foi isto,
continuou a equipe praticando, os mesmos er­

ros, até que aos 41 minutos, Odilon cometeu
uma penalidade máxima em Paulo Bim, muito
bem convertida por Vanuza, decretando o em­

pate. Para o segundo tempo, esperava-se uma

modificaçã'o táticà por parte do treinador Joa­

quim Felizardo. Deveria haver maior aproxima­
ção entre a meia cancha e o ataque, onde To-

. nho lutava isolado em meio aos z�gueiros Ni­
valdo e, Eduardo, ou então o aproveitamento
dos espaços vazios, com deslocação, saindo'
da marcação empregada pelo time de Lages.
O que se viu foi um Juventus confuso, desor­
ganizado, apenas tentando o gol na base do
desespero.

DEMAIS RESULTADOS

JUVENTUS 1, INTER, 1
Local: EstaClio "João Marcatto", em Jara-

Juventus cai diante do Marcílio e com ele o treinador Felizardo
O Juventus jogando

quarta-feira a noite em
seu estádio e sendo der­
rotado pelo Marcilio
qia� por 3 a 2 jogou fo­
ra praticamente as suas

esperanças em termos
de classificação entre o

.

grupo de vencedores pa­
ra a fase seguinte do cam

peonato cata:rinense.
Foi um jogo bastante

movimentado em todo
seu transcorrer, com as

equipes empenhadas
num só objetivo, a' vitó­
ria, pois só este resultado
enteressaria a ambas.
O Juventus depois do
mau resultado obtido no

último domingo diante
do

.

Internaconal. precisa­
va a todo custo de uma

vitória que o' deixaria
numa situação mais cô­
moda na tabua de clas­
sificação. O Marcílio Dias
que ocupava a última po­
sição, porém á um ponto
do Juventus, veio a Ja­
raguá confiante em obter
um bom resultado, o que
realmente aconteceu.
A primeira etapa ter­

minou com a igualdade
no 'marcador. O gol do
Juventus foi' anotado aos

39 minutos através de
'Odilon, depois da bola
repicar num zagueiro e
../

engrandeceram' o

nosso esporte'

Estes atletas formaram uma das melhores equi­
pes que o C.A. Baependi já teve em toda 'a sua his­
tória. Esta foto data do ano de 1964 er mostra a 'for­
mação da equipe azurra. Da esquerda para a direi- .

ta, em pé: Piazera, SChünke, Fio, Ademar, Reiher e
Taranto. Agachados.: da esquerda para a direita:
Horst, Hamilton, Silveira, Antoninho e Guida Beils.

E�es aiudaram a engrandecer o nosso esporte,
e voce por certo deve' se lembrar muito bem deles
nao é? '

"

'

.

,

Detroit, .carnpeão
1.0 Turno

do

CORUPÁ - Na última quarta-feira foi encerrado
o primeiro turno do Campeonato Municipal de Fute­
bol de Salão 1979. A equipe do Detroit EC., ao der­
rotar o Grêmio flecreativo Saeumle por 3x2, sa­
grou-se campeão do 1.0 turno.

A classificação final do 1.° turno, apresentou-se
desta forma: .

1.° Detroit, 12 pg;
2.° . Bamerinaus, Volks ,e Baeumle, 9 pg;
5.° Univer�o, 5 pg;
6.° Corupá, .04 pg;
1.0 Juventude" .03 pg;
8.° Klassic, .01 pg. .'

Nos próximos dias a CME convocará uma reu­

n�ão com os clubes participantes, visando a elabora­
çao .da tabela e a fórmula de disputas do 2.0 turno.

MAIS NOTiCiAS
, I

ESPORTIVAS,
VOC� PODERÁ' LER�·

NA PÁGI",A
. SEG'�INTE-

•

do gol que havia feito no

primeiro ternpo, pois a

bola encaixou-se no ân­

gulo da meta guarneci­
da por Zecão, só, com

um detalhe, a primeira
foi no ângulo esquerdo
e a segunda no ângulo
direito. mas sempre na

posição contrária a bar­

reira, ou seja, no lado
onde estava o- goleiro.
Dai por diante 'o Marci­
lia . Dias procurou tocar
a bola no sentido de dei­
xar o tempo passar. O
árbitro Dalmo Sozzano
deixou muito a desejar,
permitindo que a violên­
cia imperasse em certos
lances e deixando de
assinalar uma penalida­
de máxima em favor do

Juventus, quando Tato
foi visivelmente derruba­
do dentro da grande
área. O treinador juven­
tino fez duas substituí­

ções no segundo tempo,
saindo Chico Samara
contundido e entrando

Luiz, e no lugar de Chi­

quinho, que vinha se

portando muito mal, dei­
xando o Sira Lopes mui­
to a vontade, colocou

Juquinha, mas estas mo­

dificações em nada a­

crescentaram pois a e­

quipe não teve forças pa­
ra sequer empatar o jo-

. Jogando. sábado a noi­
te no Ginásio oe· Espor­
tes Artur Müller, a Sele-

NQVENA POßEROSA AO MENINO
.' JESUS· DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: peça e receberás,
procure e achaás,' bata e a porta se abrirá. Por
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu ba­
to, procuro e vos rogo que -rnlnha prece seja a­

tendida (rnenclona-se c pedido).
Oh! Jesus que 'dissestes: tudo que pedires

ao Pai em meu nome,Ele atenderá, por intermé­
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu humilde­
mente rogo ao vosso Pai em Vosso nome que
'minha oração seja ouvida (rnenclonado o pedi­
do).

Oh! Jesus que dissestes: o. céu e a terra

,pass,arão. maS a minha palavar não passará.
Por intermédio de Maria, Vossa'Sagrada Mãe,
eu confio que minha oração seja ouvida (men­
ciona-se o pedido).

Rezam-se três Ave Maria e uma Salve Rai­
nha. Em caso urgente deve ser feita em 9 ho­
ras. Mandar publicar a graça depois de alcan­
çada.

M.E.C.

'v

meira fase as arrecada­

ções aqui foram balxls­
simas, com exceção do

· Jogo contra o Jolnvllle.
aonde 50% dos torcedo­
res presentes ao estádio
eram da Manchester Ca­
tarinense.

O próximo jogo do Ju­

ventus, será domingo em

Criciúma, diante do Cri­
ciúma E.C. Nesta parti­
da a equipe será dirigida
pelo Diretor de Futebol
Vitor Emmendoerfer Fi­
lho (Vitinho), podendo
ele continuar no cargo
ou este ser ocupado pe-.
lo jogador Gomes,' atua!
capitão juventino.

DETALHES DO JOGO

Juventus 2, Marcilio
Dias 3

,Campeonato, Catari­
nense de Futebol Local:
Estádio João Marcatto'v,
em Jaraguá do Sul Juiz:
Dalmo Bozzano Auxilia­
res: Rui Farias da Silva
e Nelson de Oliveira Bor-
ges.. Renda: CrS .

'13.200,.0.0 Gols:' Odilon
·

aos 39 min e Alcir aos

42 min do 1° -,tempo, Je­
an aos .1.0'min, Tonho

·

aQS 15 min ß Alcir aos 35
· .mln .do _20 tempo.

JUVENTUS - Zecão, O­

dilon, Gomes, Mauro. Ci­

zo, Chiquinho (Juquinha),
Chico

-

Samara (Luiz), e

Lara; Tato, Tonho e New-
. ton Gomes.

MARCILIO DIAS - Ci­
cero. Carlinhos, Ditão,
Selga e Alcir; Jair, Bira

Lopes e Leleco; Edson
(Peninha), Rinaldo e Je.;
an.

PRóXIMOS JOGOS
DIA 10/06 (AMANHA)

Figueirense x Joaçaba,
Rio do Sul x Palmeiras,
Joinville x Carlos Re­
naux, Paysandu x Inter­

nacional, Marcilio Dias x

Oaçadorense, Criciúmfl
I
x JUVENTUS, Chapeco­
ense x Avaí.

DtA 13/06 (QUARTA­
FEIRA)

Figuéirense x Rio do
Sul,. Palmeiras x Carlos
Renaux, Joaçaba x Inter­
nacional, Paysandu x

Marcilio Dias, Caçado­
rense x Criciúma, Join­
ville x Avaí

DIA 14/06 (QUINTA­
FEIRA)

JUVENTUS X CHAP&
COENSE.

PRóXIMOS' JOGOS
Continuando .seus pre­

parativos para as dispu­
tas

.

dos jogos regionais
em julho próximo, a se-

ção A de Jaraguá do Sul'. leção [araquaensa de tu­
derrotou a Seleção 'A de

-

tebol de "salão tejn qua­
Brusque pelo marcador 'se'" certa urna . exibição
de 3 tentos 8' 1. Os gols em Itajaí, com a seleção
da nossa seleção foram local e outra em nossa
anotads por' João e AI·· '.� ci9ade, com

r-

datas ainda
ceu (2), enquanto que a serem conflrmadas.
Rubens descontou para o

selecionado
. brusquense.

. A 'seleção de Jaraçuã
. , . jogou com: Dalbérgio

. Jorge, João, Serginho e

: Alceu: A seleção de Brus­
,

que' atuou 'com' Valdir,
'Rogério, Rubens, Carlos e

Mauro. Na primeira par­
tida da noitada a sele­
ção S de Srusque der­
rotou' a seleção B de Ja­
raguá' por 3 tentos a 2.
A arbitragem das duas
partidas esteve a cargo
de Milton Adolar Stange,'
auxiliado por Nelson Do­
ge e Alcides

.

Sachmann.

JUVENTUS E
, CHAPECOENSE

, Este jqgo está oficial­
,mente marcado. \ ..para o

, dia 14 de junho, próxima
quinta-feira a tarde. (fe­
riado), no Estádio João
Marcatto. ' �',_

Neste dla o
-

,público
desportista de nossa ci­
dade poderá, ver em ação
a . melhor equipe do fu­
tebol catarlnense na a­

tualidade. A, Associação
Chapecoense de Futebol
está invicta a exata­
mente 18 jogos sem con­

tar o jogo de amanhã
contra o Avaí no Está-
-dlo "Indio Conda".

'\

Portanto, o Juventus
terá uma excelente opor­
tunidade . para quebrar a

invencibili.dade do clube
do oel?te, e quem sl;ibe
partir para Joinville e

manter lá a escrita de não
perder para o JEC em

jogos oficiais disputados
na cidade dos Principes.
Vamos ver que bicb_o vai
dar.
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ACIJS, recebe
.'

�

da Prefeitura
o Prefeito Victor Bauer

acaba de 'sancionar lei,
votada pela Câmara de

Vereadorés, 'autorizan­

do-o a doar uma área de

terra de 631,80 m2, onde
deverá se'r construída a

sede própria das entida­
des patronais de Jaraguá
do 'Sul. '

"LEI n.o 749/79

Autoriza o Chefe do

Executivo doar uma área
dEl terra e dá outras pro­
vidências.

"Victor Bauer, Prefeito

Municipal de Jaraguá do

Sul, Estado de Santa Ca-
,

,

tarina, no uso e exercício
de

.

suas atribuições,
Faço saber a todos os

habitantes deste Municí­

pio que a Câmara de Ve­

readores aprovou e eu
,;

sanclone a seguinte lei:'

'''Art. 1.'0 - Fica o Che­

fe da Poder Executivo

Municipal autorizado doar

à Associação Comercial'
e Industrial .de Jaraquá
do $ul, com sede nesta

cidade, uma área de ter­
ra de 631,80m2 (seiScen­
tos e trinta e um vírgula
oitenta metros quadra­
dos), com as _ seguintes
confrontações: frente ct.'

29,40 nà Avenida Getúlio
, Vargas;' fundos,' com 29

metros em terras da
\

R.F.F.S.A.; um lado, com

20,80 metros �m terras
do Governo do Estado de
Santa Catarina, e, outro
lado, com 22,20 metros

. em terras da Prefeitura

Municipal, sendo esta á-
,

,

rea parte .de um terreno

terreno
Municipal

pertencente à municipa­
lidade,' conforme registro
'n.o 13.958, fis 269, do Re­

gistro de Imóveis da Co­
marca.

Art. 2.° - Fíca-concs­
dldo à Associação Co­
merciai 'e lndustriat de
Jaraguá do Sul o direito
de ceder a área constan­

te do artigo 1.° ao Centro

Empresarlal de Jaraguá
do 'Sul - Sociedade Civfl
de �esponsabilid-ade li­

mitada, para a constru­
ção da sede própria.

Art. ,3.:0 :_ Decorrido o

prazo de 5 (cinco) anos à

partir da vigência 'desta
,

lei,
-

a' Associação Co­
merciai e Industrial de

" Jaraquá do Sul ou o Cen­
tro Empresarla] de Jara­

raguá do Sul, Sociedade
Civil de Res'ponsabilida­
de Ltda. não tiver cons­
truído a sede, a área re­

verterá ao patrimônlo pú­
blico 'municipal.

.Art. 4.'0 - Esta Lei en­
tràrá em vigor na data de

sua publicação, revoga­
das as disposições em

contrário.
Palácio da Prefeitura

Municipal de Jaraguá dó
Sul, aos 25 dias do mês
de maio de 1�79.

'a) Victor Bauer
Prefeito Municipal

A presente' lei foi re­

gistráda e publicada nes­

ta Dlretoria de Expedien­
te, Educação' e .Asslstên- ,

ela Social, aos 25 dias

do mês de maio de 1979.
, ,

a) Astrit K. Schmauch

Diretora
,

'

Prova Anual
Peéesmaelsme será

de
dia 15

o Serviço de Esportes
da Agênciá do Sesi de

,

'Jaragüá do Sul, marcou

para o próximo dla 15'
(sexta-felra), a já tradi­
cional corrida rústica dis­
putada anualmente em

nossa cidade. A prova
será desenvolvida no

trajeto costumeiro e, en­
vólverá tim 'grande núme­
ro de atletas. As inscri ...

ções acham-se _ abertaS
na Agência do Sesi, com
o 'encarregado de Espor':'
tes e poderlio �er feitas

impreterivelmente, até dia
,1', (segunda-feira). As

,

empresas terão o direito
de inscrever quantos a­

tletas desejar, pois o nú­
mero é ilimitado, e as

inscrições' são gratuitas.
Pede-se a presença do

.públlco 'em geral, para
,

um maior brilhantismo do
acontecimento. Outro de­
talhe importante, e isto
serVe como incentivo
para os atletas, é que os,',
·melhores ' classificad'o's
nesta' prova, representa­
rão Sesi de Jaraguá do
,Sul, dia 23 de junho, na

prova estadual que Será
realizada em Joaçába.

'Weg" e Menegotti
hoje em Blumenau

As equipe de 'futebol
de campo c!a firma 'Ele­
troinotores Weg S.A. e a

equipe 'de futebol' de sa­

lão da ' Metalúrgica 'Er­
wino' 'Menegotti Ltda, e-s-

/

farão hoje na cidade: de
Blumenau, 'para cumpri-,
rem seus compromissos
reÍativos a fase final do
estadual sesiano. A equi- ,

pe de Eletromotores Weg
jogará na tarde de hoje,
diante da firma Tecela-

gern, Kuenrich '(TEKA) na

modalidade de futebpl de
campo, enquanto qUe 'a

Metalúrgica Erwino Me-,
'negotti, na .,modalidade
de futebol de salão, jo­
gará hoie a noite, frente
a Sul Fabril. Em data ain­
da' a ser marcada, o� jo­
gos 'se repetirão, porém
desta fei,ta em Jaraguá
do, Sul, conforme deter­
minà o regulamento.

O crime mais polêmico
da cidade de Jaraguá do
Sul foi encerrado na ma­
druqada de 29 de maio;
quando os ciganos, acu- ,',

sados de : matarem em

setembro de 1977, três
ciganos de uma tribo ri-

,

val. foram, condenados �
sete meses de pnsao,
por rixa 'qualificada se­

guida de morte. lrnedlata­
mente após a sentença
da Juíza Orieta Passos
Paulo, da Comarca de
Pomerode, os condena­
dos Sadi Alves dos San­
tos, Antonio Alves dos
Santos, João Camargo
Moraes e Pedro Barros

.

condenados
s ;

da Silva receberam alva­
rá de soltura pois já ha­
viam cumprido a pena
pelo tempo que ficaram
detidos na cadeia de Ja­
raguá do Sul.
Foram quinze horas de /

julgamento que' começou
às 9, horas do dla 28/05
e terminou na madruga­
da de terça, sempre cer­

cado de intensivo' poli­
ciamento, inclusive com
um contingente da PoH-'
cia Militar de Joinville se
deslocando para Jaraguá
,do Sul a fim de reforçar
a guarda, do Fórum. To­
dos que entraram na sa­

Ia de julgamento foram

revistados, - inclusive mu­

lheres, por 'duas funcio­
"nártas designadas exclu­
slvarnente para esse ser-

.vlço. ,

Este foi o terceiro jul­
gamento dos ciganos que
mataram em setembro de
1977 o patriarca João da

• Luz, da tribo rival, e seus

dois filhos, além de 'pro­
vocar ferimentos em ou­

tras -pessoas. No primei­
ro, defendidos pelo ad­
vogado Mario Jorge,' fo­
ram condenados a seis
meses de prisão por rixa
qualificada, seguida de
morte.

O segundo julgamento

SEN A I
I "

SENAI - S�rviço Nac_ion�1 de Aprendizagem
Indu�trial - Departamento Regional do SENAI de

Santa Catarina - CTJS ': Centro de Tr,einamen-
,

'

to de Jaraguá do' Sul _ SC - CURSOS:

,especialidade e/ou

visão do assunto.

�ROGRAMA - Introdu­

ção ao Estudo e Análise

'do Trabalho - Hesolução
de Problemas Industriais
- Análise de produção
(diagramas diversos) - E-

• conomia de Movimentos -

'

Ritmos de trabalho - Pro­

dutividade industrial - A­

mostragem de trabalhó >­

Levantamento - Estatísti­
ca - Cálculo- de Padrões.

O PROFISSIONAL EX­

POSITOR - Sr. Dárlo :de
Limas, é especialista �a
matéria, formado- na ,Ale­
manha Ocidental. Técni­
co em Estudos de Tem­

pos (Sistema R�FA - ver­

band fuer Arbeitstudien -

Stuttqart - Alemanha O­

cidental). Técnico 'em

Estudo de Tempos e Mo-

lo governador' Jorge K.

Bornhausen, a ACIJS re­

cebeu do Escritório da

Representação do Estado

Polícia Militar
1°. BrM 28.'CPM, Gr PRP,

Relatórío mensal da Central de Rádio Patrulha, re­
ferente ao mês de maio de 1979.

Foram atendidas pelo Grupo de Poltela de Rádio
Patrulha, 28 (vinte oito) solicitações e 31 (trinta e' urna)
pessoas foram conduzidas de acordo com as nature­
zas abaixo.

Solic. n. de cónd.

06 - 07
02 Ó2
07 08

,

03' 03
03 03
01 01
01, 01
01 01
04 05

28 81

Racionalização de-
- Métodos de Trabalho

Metodoloqla alemã
Curso essencialmente

Averiguação .. ,
,

.

Desordem
"

'

..

Embriaguês e desordem ' .

Ag ressão '.: .
,

'Furto ..... ': .................•
Demência ., .

Desarmamento. .

Auxílio a autoridade ....•.....
Embriaguês .

prático, de simples elrne­
diata aplicação nas em­

presas.

,OBJETIVOS - Introdu­

zir os participantes nos

princípios básicos de
trabalho 'racional e os

controles necessários pa­
ra sua,execução na em­

presa, a nível de super­
visão eos setores de pro­

dução. ,

DESTINADO a técni­

cos, chefes, supervisores
de produção, controlado­
,res e programadores de'
produção, pessoal de

tempos e métodos, e de-
�,

mais interessados que
desejam introduzir-se na

L,,'

vlmentos. (Deutsche MTM

_ ·Vereínígung E.V. - Frank­
furt - Alemanha Ociden­

'_ tal).

"
'

ter

possui ampla vivência

profissional no Brasil e

estágios na Alemanha em

problemas de produção,
a nível de Supervisão e

de gerência.

Consultor em assuntos

de organização de pro­

'dução e de racionaliza­

ção industrial.

'INSCRiçõES com o

, Senai � JaragiJâ do. Sul -

telefone (0473),72-0722 e

também através do tele­

fone (0474) 22-3271 em

Joinville.

TÀXA até dois partlci­
pantes da mesma em­

presa Cr$ 3.200,00 por

pessoa, Três ou mals Cr$'
2.800,00 cada. Inclui am­

plo material' didático, -

, com modelos e formulá­
rios de aplicação prátl- ,

ca, como, também certifi­

cado aos concluintes.

Escritório de Santa Catarina
,em 'Brasília,

Fi rmado pelo seu Che­
fe, Dr. Abel Avila dos

Santos, recentemente no­

meado e empossado pe-

'Naturezas

SO,MA : .. ; '

.

, OBS.: Além das solicitações acima, foram atendi­
das mais 31 (trinta e uma) nas quais não houve detidos
nem COllduzidos, porque mu'itos casos foram resolvi­
dos no local e outros os' implicados haviam ,se evadi­
dos antes da chegada da Rádio Patrulha.,

Quilometragem rodada . . . . .. 6.769 Km
Combustível gasto 905,5 Lts
Grupo 'de Polícia de Rádio Pãtrulha, Jguá do Sul,

04 de junho de"1979.
'

. Antonio Espindola IzidorQ
3.° Sgt Cmt Grupo PRP

de Santa
I

Catarina, .na

Capital Federal, o seguin­
te expediente:

"Sr. Presidente
, "

Tenho a satisfação de
comunicar � V, S. ,que, a

convite do Governador
Jorge Konder

'

Bornhau­

sen, assumi a Chefia do
Escritório da Represerita­
ção 1"'0' 'Estado de Santa
Catarina, .na Capital, Fe:'
deral, ,os interesses' -dE>

Estado, além dedar'a as­

sistên�ia, e c?operação
necessárias às bancadas
de Senadores e Deputa­
dos Federais de nosso

Estado: ' .;

A par dj�so est�' entre
os nossos objetivos, aten­
der na área federal, den­
tro do po-ssfvel, ,as insti­

'tuições de. cl�sse do Es­

tado ,éntre as quais está

:a Ipresidida' ,por Vos$a
Senhoria.

O Escritório em refe­

rência 'está instalado no
's..C.S. Ediffcio Guanaba­
ra, 1.0 andar, telefone

224-3903,.'
Atenciosamente

a) Abel A. dos Santos
Chefe da Répres.

a sete
depois de recurso impe­
trado pe�a .prornotorla.
foi realizado no dia 2 de
maio desse ano, porém
não chegou, a seu final

porque a Juíza Orieta
Passos dissolveu o con­

selho de sentença depois
que um dos [uradós não'
aguentou 'a pressão e-

'

xercida pelo advogado
Mario Jorge, quebrando

,
a incomunicabilidade. Se­
gundo os jurados, eles
foram ameaçados de vin­
gança caso votassem pe­
la condenação exigida
pela promotoria,· assim
como alguns policiais e

o próprio promotor José

meses
, I

Alberto Barbosa.
/

JULGAMENTO
TENSO,
'Essa ameaça sobre os

jurados, qualificada como
uma grande "raposada"
do advogado Mario Jor-'
ge, criou um clima de
muita tensão' em .Iaraquä
do Sul, pois os familiares
de todos os Jurades se

sentiam permanenteman­
te ameaçados de morte.
O, mal estar permaneceu
até o dia 29.05, quando o

caso se encerrou com o

terceiro julgamento que
foi entendido como um

dos mais tranquilos dos
ultimos tempos.

lOCAL E DATAS DA

REALIZAÇÃO - Senai em

Jaraquà do Sul. Di?s 14

e 15 de junho de 1979,
diariamente das 8 às 12

horas, 14 às 18 horas e

16 de junho 1979, das ã
às 12 horas.

CURSO DE

DIREÇÃ'O DEFENSIVA

INTRODUÇÃO - Autori­
zado pelo Conselho Inte­

ramerlcanc de Seguran­
ça dos Estados Unidos,
o Serviço Nacional de

Aprendizagem lndustrlal,
traduziu e desenvolveu
de acordo com as carac­
tertstlcas brasileiras. É
destinado a motoristas,
amadores e profissionais,
que queiram aperfeiçoar­
-se.

DURAÇÃO - 15 horas,
distribuídas em 5 reu­

niões de 3 horas .cada
uma.

CUSTO - Gratuito.
PROGRAMA - 1. Aci­

dente evitável ou não evi­

tável; 2. Como evitar co­

lisão com ,o veículo à

'frente; 3. Como evitar co­

llsãe .corn o veículo de

trás; 4 - Como evitar a

colisão frontal; 5. Como
evitar colisões em cruza­
mentos; 6. -,Co�o ultra-
.passar e ser ultrapassa-'
do; 7 '- A colisão miste­

riosa; 8 - Como evitar ou­
tros tipos de colisões co­

muns .

INFORMAÇõES. '

REALIZA

FI-
NAIS - ,Curso totalmente
apostllado: Verificação
do aprendizado no fim de
caldá assunto. FilMES: 8

(oito) ,projeções sobre
cada assunto. Filmes to­

dos coloridos, falado em

português, mostrando as

várias situações do trân­
sito e defesas do moto­
rista.

INSTRUTOR -' Fernan­

do Luls Botelho, Instrutor
do DR do $enai de SC.HORÁRIO - Haverá o­

portunidade para duas
turmas: 1.a turma, 08 às INSCRiÇÕES E INFOR-
11 h.; 2.a turma - 19 às, MAÇÕES pelo telefone
22h. 72-0722 ou pessoalmente

,no Senai - Centro ' de
DATA - 18 a 22 de ju- Treinamento de Jaraguá

nho de 1979 (2.s a 6.S). do Sul - SC.

Des .Jahres Lauf
Singvogels Lieder,
'Buntes Gefieder,
Oesterlich Feiern,
Nester mit Éiern.

Neste mit Eiern,
Himmel, so bleiern,
Hochsommers Hitze,
Donner und Blitze.

Donner und Blitze,
Des Jahres Spitze,
,Sonne sich Wendet
Sommer schon endet.

Sommer senon endet,

\
"

Oktober spendet ,

landmann und Staedter
Nebliges Wetter.

Nebliges W�tter,
Fallende Blaetter,
Frierende Haende,
Jahr geht zu Ende.

.Jahr gent zu Ende,
Doch seine Wende
Bringt uns bald wieder
Singvogels' Lieder.

, Rudolf Hirschfeld,
São Paulo

..
'

ÁUREA MULLER GRUBBA

Tabelião e Oficial do Registra de
Protestos

'

.:..... EDITAL -,

Pelo presente edital de citação pedimos aos

seAhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório pafa tratarem de' assunk>� de
'seus interess6s:

Com. de Mat. de Oonstr.. e Empr. Mão de
Obra Correia ltda:, Av. Mal. D'eodoro da Fon­
seca, 1699, nesta. ,limar José Kuhn, Rua Fritz
Bartei, s/n., nesta.

id/Jaraguá do Sl!I, 08.06.1979

, Äurea,Müller Grubba
Tabeliã Designada.
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